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Áreas de intervenção:
Leader+ articula-se em torno de três vectores: 
•	� Vector 1 — Apoio a estratégias territoriais de desenvolvimento rural integradas e de carácter 

piloto, assentes na abordagem ascendente. 
•	� Vector 2 — Apoio à cooperação interterritorial. 
•	� Vector 3 — Colocação em rede.

Temas estratégicos prioritários:
Os temas prioritários estabelecidos pela Comissão para Leader+ são:
•	� valorização dos recursos naturais e culturais, incluindo a valorização dos sítios;
•	� melhoria da qualidade de vida nas zonas rurais;
•	� valorização dos produtos locais, nomeadamente facilitando, através de medidas colectivas, o 

acesso das pequenas estruturas de produção aos mercados; e 
•	� utilização de novos repositórios de saber-fazer e de novas tecnologias para tornar mais compe-

titivos os produtos dos territórios.

Beneficiários e projectos elegíveis: 
O apoio financeiro de Leader+ é concedido a parcerias, grupos de acção locais (GAL), com ele-
mentos dos sectores público, privado e associativo, responsáveis pela aplicação dos programas 
de desenvolvimento rural nos seus territórios. Leader+ tem em vista ajudar os agentes rurais a 
repensarem as potencialidades a longo prazo das respectivas regiões. Incentiva a aplicação de 
estratégias de desenvolvimento sustentável originais, integradas e de alta qualidade, bem como a 
cooperação nacional e transnacional. A fim de concentrar os recursos comunitários nas estratégias 
locais mais promissoras e para lhes dar o máximo de impulso, o financiamento é concedido de 
acordo com uma abordagem selectiva apenas a um número limitado de territórios rurais. O pro-
cesso de selecção é aberto e rigoroso. 

Ao abrigo de cada programa de desenvolvimento local, podem ser financiados projectos indivi-
duais adequados à estratégia da região. São elegíveis para Leader+ todos os projectos subven-
cionáveis ao abrigo do Fundo Europeu de Orientação e de Garantia Agrícola (FEOGA), do Fundo 
Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER) e do Fundo Social Europeu (FSE).

Ao nível da tomada de decisões no seio de cada GAL, os parceiros económicos e sociais e as asso-
ciações devem representar, no mínimo, 50% da parceria local. 

Duração do período de programação:
2000 a 2006. 

Subvenção comunitária:
Um total de 5 046,5 milhões de euros, dos quais 2 106,3 milhões de euros (2 143,5 milhões de euros 
após indexação intercalar) são financiados pelo FEOGA, secção Orientação, e o restante através de 
financiamento público e privado.
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ritórios Rurais

Leader («Ligações entre acções para o desenvolvimento da economia rural») é uma iniciati-
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Numa palavra...

Leader+ em acção

Avaliação em Leader+. Aspectos da iniciativa Leader+ 
•	 Da inovação à avaliação: um processo de aprendizagem

Destaque: valorização dos recursos naturais e culturais
•	 Bélgica — Os tesouros falados da Maasland 
•	 Países Baixos — De Weerribben: um viveiro de arte
•	A lemanha — Agroturismo em Mecklenburg: férias nas propriedades rurais históricas

Valorizar os produtos locais
•	 Portugal — «Portugal rural»: promoção dos produtos rurais num contexto urbano
•	F inlândia — Produtos secos naturais da região de Kainuu

Melhoria da qualidade de vida nas zonas rurais
•	F rança — Ópera no castelo de Mosset
•	 Áustria — Jovens concebem o seu próprio espaço

Utilização de novos repositórios de saber-fazer e de novas tecnologias
•	 Suécia — Associação de Património Local no século XXI: um centro de visitantes  

virtual
•	 Itália — «Montiweb»: rede dos municípios de uma região

Cooperação no desenvolvimento rural
•	 Reino Unido, França e Irlanda — Trisurf: desenvolvimento da arte do «surf» além-mar
•	 Espanha e França — Grus: rede de turismo ornitológico

As mulheres e os jovens em Leader+
•	 Entrevistas: Polónia e Dinamarca
•	 Suécia: o projecto «Tänk-nik» 

Novos Estados-Membros
•	 País em destaque: execução da medida de tipo Leader+ na República da Lituânia

Notícias Leader+:
•	 Preparação da medida tipo Leader — Uma visão para o futuro da Europa rural

A presente revista da Comissão Europeia destina-se a promover o acesso do público às informações sobre a 
iniciativa comunitária Leader+. O nosso objectivo é divulgar informações exactas e actualizadas. Caso nos se-
jam assinalados erros, procuraremos corrigi-los. Todavia, a Comissão declina toda a responsabilidade quanto 
às informações contidas na presente revista, nomeadamente a nível dos dados financeiros relacionados com 
os projectos descritos e, em especial, a elegibilidade das despesas. Os leitores devem, por conseguinte, tomar 
todas as precauções necessárias antes de fazer uso destas informações, que utilizam por sua conta e risco.

52

47

42

35

29

24

19

11

6
4

Leader+ Magazine  �  4 • 2006

3



Leader+ Magazine  �  4 • 2006

À medida que a iniciativa Leader+ se aproxima do fim e se formulam as estratégias nacionais de desenvolvimen-
to rural para o período de 2007-2013, talvez seja conveniente concentrarmo-nos na importância da avaliação. 
Como é sabido, as avaliações intercalares foram concluídas no final de 2003 e actualizadas em finais de 2005. Está, 

igualmente, prevista uma avaliação a nível comunitário, o mais tardar três anos após o termo da iniciativa. No entanto, 
a avaliação não deve ser apenas um requisito formal: a auto-avaliação periódica é um instrumento útil para aprender, 
melhorar a gestão e partilhar as melhores práticas.

Apesar de as avaliações formais apenas serem exigidas a nível dos programas e da Comunidade, há que incentivar os ges-
tores dos GAL locais a avaliarem as suas estratégias regularmente. Graças a essa medida, os GAL podem não só identificar 
os seus pontos fortes e fracos como também reforçar, com a respectiva participação, o seu envolvimento na iniciativa. 
Além disso, espera-se que os resultados da avaliação estimulem uma auto-avaliação contínua e uma estratégia futura de 
carácter mais local. Por estes motivos, embora não sejam obrigatórias, a Comissão aceitou que as actividades de avalia-
ção a nível dos GAL fossem consideradas elegíveis para co-financiamento no âmbito do vector 1 de Leader+. 

A avaliação a nível local é claramente importante para qualquer iniciativa, mas para Leader+ é particularmente relevante, 
uma vez que a auto-governação e a participação local são duas características específicas de que a abordagem Leader 
foi pioneira e são um importante aspecto dessa abordagem ascendente. As avaliações do programa devem assentar, por 
isso, tanto quanto possível na experiência dos GAL e avaliar as características específicas de Leader+ complementarmen-
te à execução concreta da iniciativa. Relativamente a este aspecto, são muitas as questões a colocar.  

Como se poderá ler mais adiante nesta revista, outro resultado positivo da avaliação é o seu contributo para a partilha de 
boas e melhores práticas, embora, para isso, a avaliação deva estar bem documentada e ser devidamente transmitida. A 
Europa é caracterizada por uma extrema diversidade e nem sempre um método utilizado num país ou numa região fun-
ciona noutros, mas os exemplos de estratégias, projectos e resultados eficazes são um meio de comunicação excelente 
com outras partes (incluindo GAL) da União e do exterior. A UE e as redes nacionais estabelecidas pela iniciativa Leader+ 
desempenham um papel importante na difusão das boas e melhores práticas, tendo o Observatório Leader+ identificado 
os critérios de «melhores práticas» a nível europeu que darão maior visibilidade às histórias de sucesso de Leader, muitas 
das quais são realçadas nos eventos do Observatório e noutras instâncias.

A integração da abordagem de Leader na política de desenvolvimento rural, a partir do próximo ano, confere particular 
importância à avaliação da iniciativa actual. A metodologia Leader foi muito elogiada e daí a decisão de a integrar no 
novo regulamento relativo ao desenvolvimento rural. Todavia, não devemos acomodar-nos e perder de vista as caracte-
rísticas específicas de Leader que possibilitaram o êxito da iniciativa. 

Estou certo de que o leitor apreciará este quarto número da Leader+ Magazine e, à medida que descubra os diferentes 
projectos, poderá constatar o valor acrescentado que Leader+ conferiu a cada um deles. 

NUMA PALAVRA …

Nikiforos Sivenas 
Director dos Aspectos Horizontais do Desenvolvimento Rural, 
Política de Qualidade dos Produtos Agrícolas, 
Direcção-Geral da Agricultura e do Desenvolvimento Rural, 
Comissão Europeia.
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Especialidades culinárias dos 
parques naturais austríacos 
Estado-Membro: Áustria
Região do GAL coordenador: Estíria
Nome do GAL: GAL Gesäuse und Eisenwurzen

Custo total do projecto: 278 000 euros
UE: 97 300 euros
Outros fundos públicos: 97 300 euros
Fundos privados: 83 400 euros
Período de elegibilidade do projecto: 9.2004 a 12.2006

Um dos atractivos dos par-
ques naturais austríacos re-
side no facto de os produtos 
agrícolas continuarem a ser 
produzidos da forma tradicio-
nal que sempre os caracteri-
zou. Simultaneamente, estas 

especialidades regionais têm vindo a tornar-se uma das 
principais atracções das respectivas regiões.

Presentemente, 13 desses parques, situados em 13 regi-
ões Leader+ e cinco províncias, estão a colaborar com a as-
sociação de parques naturais austríacos num projecto inter-
territorial Leader+ baseado nos seus atractivos culinários. 

O objectivo global é auxiliar os agricultores a venderem 
os seus produtos a melhores preços, de modo a poderem 
manter os modos de produção tradicionais, que, por sua vez, 
contribuem para proteger importantes componentes da 
paisagem cultural, como as pastagens de montanha e os po-
mares, prados e vinhas tradicionais. Além disso, os parques 
naturais podem gerar uma maior publicidade através das es-
pecialidades culinárias e do valor sentimental que os rodeia. 

Alguns parques naturais já vendem produtos agríco-
las nas suas lojas, proporcionando, assim, um rendimento 
complementar aos agricultores. A associação de parques 
naturais austríacos também criou cabazes especiais com 
estas especialidades, que podem ser oferecidos como ofer-
tas natalícias. Estes cabazes sazonais são comercializados 
através dos jornais, por correspondência e no sítio Internet 
da associação. Uma empresa parceira embala e envia os 
cabazes natalícios ao cliente pelo correio. 

O projecto «Especialidades culinárias dos parques natu-
rais austríacos» apoia estes parques naturais organizando 
o intercâmbio de experiências entre eles; estabelecendo 
critérios comuns para uma marca de origem e de quali-
dade «Especialidades dos parques naturais»; assegurando 
o respectivo marketing, mediante o desenvolvimento de 
um design institucional, a criação de uma loja na Internet, 
a participação em feiras, a organização de eventos em ci-
dades austríacas, etc. 

Nome da pessoa de contacto:  
Marelli Asamer-Handler 09
E-mail: asamer.handler@
naturparke.at
Sítio Internet: www.naturparke.at
Fotografia cedida pela unidade da rede nacional austríaca

Leader+ EM ACÇÃO
«Joujoumobile-Spillmobil»: 
uma unidade móvel de jogos  
e material lúdico
Estado-Membro: Luxemburgo
Região, distrito: Noroeste
Nome do GAL coordenador: Redange-Wiltz

Custo total do projecto: 230 280 euros 
UE: 110 115 euros
Outros fundos públicos: 109 165 euros
Fundos privados: 11 000 euros
Período de elegibilidade do projecto: 2005-2007

Este projecto de 
cooperação trans-
nacional Leader+, 
denominado «Jou-
joumobile -Spil l-
mobil» destina-se 
a crianças dos 6 aos 

12 anos, tendo sido iniciado em 2003 em cooperação com o 
GAL Redange-Wiltz (Grão-Ducado do Luxemburgo) e o GAL 
Cuestas (Valónia, Bélgica). A coordenação é assegurada pelo 
GAL Redange-Wiltz, em conjunto com o membro do grupo 
Leader «Caritas-Jeunes e Familles asbl, Service Vacances».

Este projecto visa oferecer jogos e actividades lúdicas 
num contexto pedagógico, deslocando-se pelas aldeias 
fronteiriças das duas regiões Leader+. Os dois parceiros par-
tilham as despesas de promoção do projecto, material para 
os jogos, transportes e serviços de consultoria. O trabalho 
com os recursos locais, designadamente clubes e associa-
ções, permite que o projecto proporcione um serviço de 
animação sustentável. As actividades propriamente ditas 
decorrem em espaços públicos e recreativos das aldeias, 
com o intuito de melhorarem os contactos sociais. As carac-
terísticas de aprendizagem lúdica inerentes a este projecto, 
bem como a sua mobilidade, constituem uma oportunida-
de para interligar os espaços recreativos antigos e recentes 
da região. Além disso, ao juntar adultos e crianças, contri-
buirá para melhorar as relações sociais. Do mesmo modo, 
o projecto visa estabelecer uma ponte de união entre os 
habitantes locais e os recém-chegados à região e desenvol-
ver o contacto entre comunidades transfronteiriças.

O projecto teve início em 15 de Setembro de 2005, 
após uma fase introdutória e promocional levada a cabo 
em Julho e Agosto de 2005. A unidade móvel, com os seus 
jogos e material lúdico, funcionará durante o ano lectivo 
e as férias, organizando jogos, colocando estruturas para 
trepar, fornecendo materiais de artesanato e de circo, com 
a supervisão de dois professores do Luxemburgo e da Bél-
gica. A fase Leader+ funcionará exclusi-
vamente nas regiões de Redange-Wiltz e 
Cuestas até Setembro de 2007.

Nome da pessoa de contacto: Fons Jacques
E-mail: rw@leader.lu 
Sítio Internet Leader: www.rw.leader.lu 
Sítio Internet do projecto: www.spillmobil.lu
Fotografia cedida pelo GAL Redange-Wiltz
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Onde a tolerância  
é nutrida pela natureza
Estado-Membro: Alemanha
Região, distrito: Baixa-Saxónia
Nome do GAL: Isenhagener Land

Custo total do projecto: 221 000 euros
UE: 59 670 euros
Outros fundos públicos: 139 230 euros
Fundos privados: 22 100 euros
Período de elegibilidade do projecto:  
1.7.2002 a 28.2.2005

Cerca de 10% 
da população 
da região de 
Isenhagener 
é constituída 
por jovens 
i m i g r a n t e s 

(Spätaussiedler) oriundos da Rússia e, devido às barreiras 
linguísticas, a comunicação com eles torna-se difícil. Con-
sequentemente, estes imigrantes isolaram-se do resto da 
comunidade, o que deu origem conflitos sociais. Para ul-
trapassar esta situação, o GAL está a procurar criar activi-
dades comuns que ponham os jovens nascidos na região 
em contacto com os imigrados.

Um dos objectivos do projecto é promover a tolerân-
cia mútua, bem como a compreensão da natureza e do 
ambiente. A sua importância ficou bem patente num pro-
jecto-piloto de protecção da natureza, em que a aptidão 
do grupo para o artesanato era mais importante do que 
as suas aptidões linguísticas. Neste projecto-piloto, os dois 
grupos de jovens foram reunidos para participarem em 
excursões ou na realização de pinturas. Também trabalha-
ram com novos meios, como câmaras fotográficas digitais, 
computadores e Internet, com vista a compreenderem me-
lhor a natureza. O ponto alto deste trabalho com os jovens 
foram os acampamentos de aventura, onde aprenderam a 
interagir responsavelmente com a natureza e uns com os 
outros, através de peças teatrais e outras actividades. Os 
primeiros resultados mostraram que os problemas inicial-
mente sentidos no desenvolvimento de contactos com es-
tes jovens depressa são ultrapassados quando participam 
nas actividades do projecto.  

A agência responsável pelo projecto é a «Aktion Fis-
chotterschutz eV», que trabalha em colaboração com a 
«Kolping Migrationswerk».

Nome da pessoa de contacto:  
Dr. Oskar Kölsch
E-mail: o.koelsch@otterzentrum.de
Sítio Internet: www.otterzentrum.de
Fotografia cedida pela unidade  
nacional da rede alemã

Explorar o património  
de uma região
Estado-Membro: Itália
Região, distrito: Toscânia, Maremma
Nome do GAL: FAR Maremma
 
Custo total do projecto: 194 281 euros
UE: 75 000 euros
Outros fundos públicos: 119 281 euros
Período de elegibilidade do projecto:  
21.2.2001 a 31.7.2005

O projecto «Valorização 
do património histórico, 
artístico e museológico 
do território» constitui 
desde 2000 a pedra an-
gular da estratégia de 
desenvolvimento da Tos-

cânia. Massa Marittima, no território do GAL Far Maremma, 
é uma pequena cidade rural com um património histórico 
e artístico rico: o lugar ideal para implementar um projec-
to orientado para o património, que deverá criar 15 novos 
postos de trabalho até ficar concluído e atrair mais 10 000 
turistas por ano.

A cidade, cuja economia se baseava na riqueza mineral 
da região (sobretudo o mármore) foi agora reconhecida 
como cidade de arte pela província de Grosseto. Massa 
Marittima tem o maior número e a maior variedade de mu-
seus da região, sendo, por isso, classificada como lugar de 
grande valor histórico e artístico na província.  

O município de Massa Marittima desenvolveu uma sé-
rie de atracções culturais através da criação de um sistema 
integrado de museus. Fundou um centro de arte moderno, 
que acolhe mais de 750 obras-primas e remodelou várias 
secções do seu museu arqueológico, além de ter organiza-
do um evento de importância internacional: uma exposi-
ção de obras do escultor Igor Mitoraj, criadas para levar à 
cena Manon Lascaut, uma ópera de Puccini. 

Tudo isto foi possível graças ao plano de desenvolvimento 
local, que também apoiou a publicação de um guia regional, 
a construção de um sítio Internet e a realização de um CD-
ROM dedicado aos museus de Massa Marittima. Também se 
verificaram vários progressos no sector turístico: a produção 
de um mapa arqueológico e naturalista do lago Accesa, com 
informações e conselhos práticos para os turistas; a criação 
de um centro de documentação no novo museu de arte 
sacra; a instalação de vários painéis 
didácticos e ilustrativos num antigo 
lagar de azeite; a restauração de um 
poço público e a criação de um par-
que arqueológico etrusco.

E-mail: info@farmaremma.it
Sítio Internet: www.farmaremma.it
Fotografia cedida pela unidade da rede 
nacional italiana
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Da inovação à avaliação:  
um processo de aprendizagem
Dar a conhecer a importância prática  
e a utilidade da avaliação de Leader
De John Grieve, da Rural Development Company, Escócia, avaliador do programa Leader II de In-
glaterra e País de Gales (avaliação ex post), do programa Leader+ da Escócia (avaliação ex ante e ac-
tualização intercalar) e do programa Leader+ de Inglaterra (actualização intercalar e Mainstreaming 
Evidence Base)

Introdução
Embora o processo de avaliação seja, para muita gente, a 
parte menos interessante de Leader+, é, todavia, impor-
tante para assegurar a optimização dos benefícios resul-
tantes do programa e o envolvimento de todos os inter-
venientes. 

Leader foi concebido como um laboratório do desen-
volvimento rural, e no âmbito das iniciativas Leader I e II 
muitas zonas rurais desenvolveram abordagens inovado-
ras e ascendentes, algumas das quais amadureceram sufi-
cientemente para serem incluídas em programas gerais de 
desenvolvimento rural. A Comissão declarou a intenção de 
que «Leader+ mantenha a sua função de laboratório» para 
aprofundar a experimentação iniciada no âmbito das ini-
ciativas Leader I e II. Deste modo, Leader explora a inovação 
através das suas «acções-piloto» e põe as novas teorias à 
prova, fazendo a análise dos resultados parte integrante do 
processo de investigação. A análise permite determinar o 

que funciona ou não e tirar lições para o futuro. Sob este as-
pecto, não há diferenças entre Leader+ e a sua avaliação.

Um dos aspectos positivos habitualmente identificados 
em Leader é a forma como consegue abordar a aversão ao 
risco existente em agências de desenvolvimento, uma vez 
que, em alguns países, essa aversão ao risco manifestada 
pelos parceiros de co-financiamento constitui uma das 
principais limitações da iniciativa. Os resultados da ava-
liação são, por isso, importantes para justificar a utilização 
dos recursos e a aplicação dos fundos públicos, em espe-
cial num ambiente de financiamento difícil e competitivo, 
em que os recursos são limitados. Quanto à generalização 
(mainstreaming), a avaliação permite-nos demonstrar que 
«sabemos o que resulta e o que não resulta» para os dife-
rentes sectores das comunidades rurais, uma vez que se 
baseia em experiências comprovadas. Numa defesa geral 
de Leader, que atenda tanto ao processo como aos resulta-
dos, é mais importante justificar do que afirmar, indepen-

John Grieve, The Rural Development 
Company, Escócia.

Aspectos da iniciativa Leader
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dentemente de considerarmos o processo, o método ou a 
abordagem muito ou pouco apelativos.  

Nas secções seguintes do presente artigo, descrevem- 
-se e explicam-se alguns princípios de avaliação e o modo 
como estão relacionados com os desafios específicos de 
Leader, utilizando as perspectivas de vários profissionais 
para analisar as questões suscitadas pela experiência de 
avaliação de Leader e as suas implicações no futuro. 

Argumentos a favor da avaliação
A avaliação tem dois objectivos primordiais, que podem 
ser descritos do seguinte modo: 
• examinar os resultados de um programa ou projecto 

comparando-os com as expectativas;
• assegurar que as lições extraídas são identificadas e 

reintroduzidas no processo de desenvolvimento ou de 
decisão.

A avaliação é, essencialmente, um instrumento de de-
senvolvimento de políticas e programas. Por exemplo, 
o Ministério das Finanças do Reino Unido especifica que 
«não se trata de atribuir culpas, mas sim de aprender com 
a experiência». O papel da avaliação no desenvolvimento 
pode ser caracterizado pela sua função no denominado ci-
clo ROAMEF (1) como se mostra no esquema seguinte.

Geralmente, as avaliações, realizadas de acordo com 
o ciclo de desenvolvimento dos programas ou iniciativas, 
são constituídas por três grandes fases, que podem ser 
descritas em função dos diferentes elementos do ciclo su-
pramencionado, normalmente denominadas nos progra-
mas europeus como avaliações ex ante, intercalares e ex 
post. O propósito ou papel específico de cada uma delas é 
a seguir descrito de forma sucinta.

A avaliação ex ante 
Esta avaliação pode ser efectuada antes do início de um 
programa, como parte do seu processo de desenvolvi-
mento, e constitui, na verdade, uma apreciação prévia do 

programa proposto, correspondendo à fase 3 do ciclo su-
pramencionado. O seu objectivo é confirmar a coerência e 
a pertinência da estratégia proposta, dos seus objectivos, 
das acções financiadas, e das metas e dos resultados pre-
vistos, atendendo às circunstâncias. A eficácia e a eficiên-
cia potenciais das propostas são igualmente avaliadas. No 
caso de Leader+, o processo ex ante era iterativo, isto é, os 
avaliadores trabalhavam lado a lado com os responsáveis 
pelo planeamento, davam informações sobre o seu pro-
gresso, propunham alterações e reagiam às mudanças.

As avaliações intercalares e ex post 
Estas avaliações realizam-se quando as políticas, progra-
mas ou projectos são concluídos ou atinjam um nível 
previamente determinado. Analisam os resultados efec-
tivamente obtidos, comparando-os com as expectativas 
existentes e, no caso das avaliações ex post, comparando-
-os com o que se teria obtido caso nada tivesse sido feito, 
bem como a adicionalidade. Esta forma de avaliação tem 
lugar na fase 5 do processo supramencionado e depende 
do acompanhamento da execução dos programas na fase 
4. Os seus resultados contribuem para a gestão da parte 
remanescente do programa e para o desenvolvimento dos 
programas seguintes. No caso de Leader+, as avaliações 
intercalares foram efectuadas a meio do período de pro-
gramação, em muitos casos demasiado cedo para os re-
sultados poderem ser efectivamente tidos em conta, e por 
isso debruçaram-se, principalmente, sobre as modalidades 
de execução e os níveis de actividade alcançados. 

Antes de considerar a sua pertinência específica para Le-
ader, há vários factores mais genéricos a ter em conta rela-
cionados com o desenvolvimento rural em pequena escala.

Desenvolvimento rural em pequena escala
Grande parte das acções de desenvolvimento rural procu-
ra induzir mudanças. As medidas de acompanhamento e 
avaliação medem estas mudanças e os efeitos das activi-

dades financiadas para esse fim.
A investigação sugere que os resultados e 

impactos socioeconómicos são extremamente 
difíceis de imputar nos projectos em pequena 
escala, em que os multiplicadores convencionais 
não são supostamente aplicáveis. Os efeitos do 
desenvolvimento rural em pequena escala são, 
eles próprios, limitados e dispersos, podendo os 
benefícios finais levar muito tempo a manifestar- 
-se: por vezes só depois de o projecto ou progra-
ma terminar. Muitos dos resultados e impactos 
serão principalmente qualitativos e, por isso, con-
siderados difíceis de quantificar. 

Para medir os efeitos do desenvolvimento rural 
em pequena escala é, por conseguinte, importan-
te planear a abordagem com muita antecedência, 
analisar minuciosamente o que se procura mudar 

→

1
Fundamentação

3
Apreciação

4
Controlo

5
Avaliação

6
Reacções

2
Objectivos

(1) O acrónimo baseia-se na letra inicial da designação de 
cada uma das seis fases em inglês: Rationale, Objectives, 
Appraisal, Monitoring, Evaluation, Feedback.
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e o que mais poderá ser alterado em consequência das ac-
ções adoptadas. Isto implica que se saiba onde, quando e 
sobre quem o efeito se irá produzir e que informações de 
base são necessárias para captar o alcance e a magnitude 
desta mudança.

Bases de referências
A base de referências é, de facto, o ponto de partida dos 
vários indicadores utilizados para medir o desempenho e 
deve estar, por isso, directamente relacionada com os ob-
jectivos e metas. No desenvolvimento rural em pequena 
escala, estes indicadores devem referir-se ao nível micro e 
ser adequados à escala de actividade. Em princípio, a com-
paração entre bases de referência só é considerada eficaz 
quando realizada a nível de projecto.

Vale a pena mencionar também que Leader+ consagra 
um orçamento próprio ao estabelecimento de bases de 
referência.

Agregação dos resultados
Pode ser difícil juntar ou agregar os resultados e impactos 
locais dos projectos, ainda que todos se enquadrem num 
único programa ou regime. Sem uma estrutura causal sim-
ples que relacione as actividades dos projectos com os seus 
resultados, é possível que projectos semelhantes produzam 
resultados e impactos de tipo diferente. Isto é particular-
mente pertinente no caso de uma abordagem ascendente 
em que os projectos partem da comunidade em resposta a 
oportunidades e necessidades percepcionadas localmen-
te. Quando se combinam vários projectos dentro de um 
programa ou regime integrado, é difícil avaliar os efeitos 
conjugados dos diversos investimentos complementares.

Consequentemente, a avaliação baseada em projectos 
locais não poderá ser totalmente eficaz se for realizada atra-
vés de uma grelha própria dos programas de abordagem 
descendente, mas é possível conceber processos de acom-
panhamento adequados para esse tipo de abordagens.

Caso específico de Leader

Panorâmica geral
A avaliação é apontada como um elemento fundamental 
para identificar e demonstrar as principais lições da expe-
riência Leader tendo em vista outras políticas de desen-
volvimento rural, bem como para facilitar a transferência 
e a promoção de melhores práticas. Em geral, a avaliação 
de Leader procurou, por isso, ter em conta quer o méto-
do tradicional de avaliação do impacto, quer a avaliação 
quantitativa e qualitativa dos sete elementos específicos 
da abordagem Leader, numa tentativa de responder às ne-
cessidades de informação em matéria de acompanhamen-
to e avaliação, desde o nível local ao nível europeu.

O facto de esta avaliação nem sempre ter sido bem su-
cedida reflecte-se nas conclusões das principais avaliações 
e no desenvolvimento de orientações para a avaliação, por 
exemplo para Leader+. A iniciativa Leader visa um desen-
volvimento integrado sustentável, sendo, por isso, difícil 
de avaliar. Os indicadores e métodos de avaliação conven-
cionais não captam os «tentáculos» da abordagem inte-
grada que são responsáveis por grande parte do impacto 
mais subtil e alargado. As duas gerações anteriores de Le-
ader registaram consideráveis dificuldades em matéria de 
acompanhamento e avaliação. Grande parte dos efeitos e 
benefícios que estes programas produziram não pode ser, 
assim, totalmente medida ou demonstrada, em especial os 
aspectos mais qualitativos. Claro que a iniciativa foi avalia-
da, mas esta avaliação não conseguiu captar sistematica-
mente os efeitos a nível local, onde o «impacto real» se faz 
sentir. A metodologia de avaliação não evoluiu de modo a 
resolver esta questão e, por isso, o impacto e o efeito glo-
bais da abordagem Leader não são cabalmente avaliados.

Efeitos locais
O processo de recolha e agregação dos dados pode ser visto 
como uma estrutura em pirâmide, com, no topo, o nível da 
UE e, na base, o nível das comunidades. A avaliação clássica 
de tipo descendente determina o quadro e os indicadores 
de avaliação a partir do topo e repercute-os em cascata até 
aos níveis mais baixos. A abordagem ascendente examina 
os efeitos em primeira-mão e depende do seu registo a ní-
vel da base; os dados são seguidamente agregados para 
facultar informações aos níveis superiores. As informações 
mais exaustivas estão, assim, disponíveis a nível da comu-
nidade local, mas nem todas as informações recolhidas são 
necessariamente transmitidas aos níveis superiores.

Foram identificados problemas específicos em relação 
à captação dos efeitos reais do programa a nível local. Os 
avaliadores ex post do programa Leader original enfrenta-
ram problemas particularmente graves, por não ter sido 
incorporada qualquer estrutura de indicadores e de acom-
panhamento do programa. Concluíram, então, que era 
quase impossível quantificar os resultados.  

A equipa da UE que realizou a avaliação final de Leader 
II concluiu que a compilação e a comparação das informa-
ções coligidas a nível europeu se revelaram inesperada-
mente difíceis «devido à extrema diversidade na execução 
da iniciativa e, consequentemente, no acompanhamento e 
no sistema de recolha dos dados; à variação do âmbito e das 
metodologias utilizadas nas avaliações nacionais e regionais 
do programa e à perda de memória institucional (que, em 
alguns casos, se traduziu em diferentes respostas a uma mes-
ma pergunta em função das fontes)».  

Esta falta de coerência e a perda de memória institucio-
nal mostram a dependência existente em relação a algu-
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mas pessoas, sobretudo a nível local; os avaliadores con-
cluem, porém, que a prática de avaliação «ainda é rara no 
extremo final da cadeia de execução do programa». A forte 
dependência de pessoas-chave e os recursos limitados dos 
GAL também levaram a que «alguns grupos tenham esque-
cido» as recomendações de acompanhamento pelo cami-
nho. Este facto reforça a necessidade de métodos eficazes 
e adequados para captar os resultados de uma forma siste-
mática, que permita a sua avaliação futura.

Desenvolvimento e integração sustentáveis
A abordagem integrada do desenvolvimento rural susten-
tável não implica que os efeitos registados em cada zona 
sejam indissociáveis; deverá ser possível identificar o efei-
to global e os contributos individuais. A avaliação mera-
mente destinada a responder às necessidades da política 
económica não será eficaz e, no contexto local, poderá ser 
enganadora ou mal interpretada. Tentar medir o impacto 
socioeconómico, por exemplo, de uma actividade de de-
senvolvimento baseada no património natural, para além 
dos impactos directamente atribuíveis como o emprego 
directo, é compreender mal o objectivo fundamental de 
iniciativas integradas como o Leader. Embora os efeitos 
económicos sejam indubitáveis, estarão muito dissemi-
nados e diluídos, exigindo um esforço desproporcionado 
para serem apreendidos. Na verdade, será muito mais efi-
caz medir os resultados e impactos dos projectos em re-
lação aos objectivos e metas fundamentais previstos. Isto 
estende-se à avaliação dos programas locais: os financia-
mentos foram concedidos a grupos com base nas suas es-
tratégias; os projectos financiados devem estar conformes 
com essas estratégias; e os seus efeitos são mais facilmen-
te medidos em relação a estes objectivos locais.

O método e as acções
A Comissão baseou-se na experiência dos programas e 
avaliações anteriores para desenvolver as orientações para 
a avaliação de Leader+. Estas orientações especificam que 
«No caso de uma iniciativa como o Leader+, a avaliação deve 
ir além de uma abordagem centrada predominantemente nos 
resultados e nos impactos, alargando o seu âmbito ao processo 
de execução e à contribuição para os efeitos globais da iniciati-
va». Os avaliadores foram, por isso, instruídos para abordar o 
«duplo âmbito», a promoção do desenvolvimento rural inte-
grado e sustentável em sentido lato e incentivar, simultane-
amente, os intervenientes a desenvolverem as potencialida-
des e o dinamismo intrínsecos das zonas rurais. Isto significa 
que a avaliação deve ter agora em conta os elementos es-
pecíficos da abordagem Leader, indo além das abordagens 
sobretudo centradas nos resultados e nos impactos e con-
siderando a contribuição do processo de execução para os 
efeitos globais da iniciativa, incluindo em que medida:
• o método Leader foi aplicado;
• este método trouxe valor acrescentado comparativa-

mente às abordagens convencionais.
Considera-se, actualmente, que só através do cruza-

mento da avaliação do impacto com a avaliação da apli-
cação do método a todos os níveis será possível efectuar 
uma avaliação do programa Leader. 

Auto-aprendizagem
A auto-aprendizagem é claramente inerente ao Leader, de 
diversas formas. Como abordagem global, ela é especifica-
mente destacada entre os princípios de avaliação funda-
mentais, por exemplo nas orientações para a avaliação de 
Leader+ e na avaliação final de Leader II. Esta última con-
cluiu que «para além do carácter obrigatório das avaliações, 
elas devem ser consideradas como um importante domínio 
de inovação para os grupos locais».

A auto-avaliação distingue-se da avaliação externa na 
medida em que se centra principalmente na aprendiza-
gem e está separada da avaliação de impacto. A avaliação 
final de Leader II concluiu, todavia, que apenas 20% dos 
grupos fez auto-avaliação. 

A avaliação não é um fim em si própria, mas um instru-
mento que ajuda a aprender com a experiência, a determi-
nar a eficácia das abordagens inovadoras e a identificar as 
boas práticas, melhorando, deste modo, o desempenho e 
satisfazendo mais adequadamente os objectivos estraté-
gicos gerais. Tem um papel fundamental na promoção da 
difusão e transferência de experiências e abordagens entre 
áreas, sectores e grupos. Essa aprendizagem reflexiva é, des-
te modo, fundamental para a abordagem Leader e um ins-
trumento essencial para o desenvolvimento sustentável.

Não se restringe, contudo, aos gestores de programas 
e aos GAL, devendo incluir os agentes locais que estão a 
promover as actividades ascendentes inerentes à aborda-
gem Leader.

Questões de transição
Ao lançar a iniciativa Leader+, a comunicação da Comis-
são aos Estados-Membros afirmava que a abordagem 
fundamental consistia em apresentar questões de ava-
liação comuns (com critérios de êxito) aplicáveis a todos 
os programas nacionais e que a complementaridade en-
tre a avaliação de Leader+, a avaliação dos programas de 
desenvolvimento rural e a avaliação efectuada no âmbito 
dos fundos estruturais seria assim reforçada. Dado que a 
abordagem Leader tende a generalizar-se através do Regu-
lamento relativo ao desenvolvimento rural n.° 2007-2013, a 
necessidade de fornecer provas convincentes da eficiência 
dessa abordagem e dos intervenientes tornar-se-á mais im-
portante. Existe a oportunidade de desenvolver Leader+ e 
evitar as insuficiências anteriores em matéria de captação 
e capitalização da aprendizagem, bem como as correspon-
dentes perdas de experiência entre gerações da iniciativa.

O desenvolvimento de abordagens como a aplicação a 
Leader das «questões de avaliação comuns» para o desen-
volvimento rural põe em evidência a ligação existente e a 
necessidade de demonstrar a pertinência mais directa de 
Leader para o desenvolvimento rural em geral. Atribui-se, 
correctamente, às pessoas envolvidas na iniciativa a res-
ponsabilidade de provar que Leader funciona! A avaliação 
de Leader deve ser encarada como um elemento-chave 
do processo de desenvolvimento contínuo, que deverá 
envolver todos os intervenientes. Deve fornecer informa-
ções vitais para o desenvolvimento e a implementação de 
abordagens eficazes, que beneficiem a população, as em-
presas, o ambiente e as comunidades das regiões rurais.  
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Escolhido por 34% dos grupos de acção local, 
«Valorização dos recursos naturais e culturais» é 
o mais popular dos temas de Leader+. Os recur-
sos naturais e culturais são heranças importantes 
que é necessário conservar para as gerações futu-
ras e que, no âmbito da iniciativa Leader+ podem 
ser utilizados como um factor-chave do desenvol-
vimento sustentável a nível comunitário. Alguns 
destes recursos, em especial os culturais, podem 
ser menos tangíveis do que outros, mas consti-
tuem um elemento decisivo na estratégia de de-
senvolvimento rural integrada de uma região. 

Ao mostrar a diversidade das zonas rurais abrangidas pelos 
GAL, este tema realça o aspecto «territorial» de Leader+. Os 
recursos naturais, como as montanhas ou a fauna e a fl ora 
selvagens, caracterizam a paisagem física de uma zona e 
os recursos culturais conferem-lhe uma identidade própria 
específi ca do território. As orientações produzidas pela Co-
missão Europeia no início de Leader+ destacam os sítios 
Natura 2000 no âmbito deste tema. Existem 18 000 sítios 
Natura nos antigos Estados-Membros (abrangendo 17,5% 
do seu território), designados como tendo importância 
europeia para a protecção da natureza e dispondo de um 
estatuto administrativo especial em que as comunidades 
locais são incentivadas a participar activamente. Os sítios 
Natura têm uma base territorial e oferecem recursos locais 
específi cos aos GAL da zona, tais como belos cenários pro-
pícios ao turismo ou para a criação de emprego através de 
uma exploração sustentável. Também há muitas outras 
zonas, designadas e não designadas, com um património 
natural valioso. 

Tanto a cultura como a natureza podem facilitar o de-
senvolvimento rural. Se realçarem a riqueza e a diversida-
de do seu património cultural, as zonas rurais conseguem 
desenvolver actividades económicas susceptíveis de gerar 
valor acrescentado e criar emprego. Do mesmo modo, o 
reforço da identidade cultural local e a melhor qualidade 
de vida permitida por estas actividades também reforçam 
o orgulho das populações rurais e o seu sentimento de 
identidade regional. Consequentemente, o desenvolvi-
mento regional é promovido e, com ele, a sobrevivência 
económica a longo prazo.

Dos muitos e variados projectos Leader+ com uma 
componente cultural, talvez se possam identifi car quatro 
tipos principais diferentes: a promoção da identidade re-
gional; a exploração do património cultural; a criação de 
infra-estruturas culturais permanentes (centros culturais, 

ecomuseus, etc.); e a organização de actividades culturais 
específi cas (diversão e festivais, por exemplo). 

Os temas ambientais e culturais também se prestam a 
estratégias integradas de desenvolvimento rural, um as-
pecto fundamental de Leader+, ao tomarem em conside-
ração o aspecto territorial do desenvolvimento local. Isto 
está patente na sobreposição com outros temas, designa-
damente «Valorização dos produtos locais» e «Melhoria 
da qualidade de vida nas zonas rurais». Uma zona famosa 
pela produção de determinado produto não só consegue 
comercializar este produto local, mas também promover 
a sua utilização como um recurso natural característico da 
zona. Do mesmo modo, um ambiente natural valorizado 
ou um maior sentimento de identidade cultural podem 
melhorar a qualidade da vida rural, estando associados ao 
conceito de «capital social», em que as comunidades locais 
são incentivadas a assumir a responsabilidade pelo seu de-
senvolvimento futuro.

A defi nição exacta de «valorização» dos recursos na-
turais e culturais é objecto de diversos debates. No que 
respeita à exploração dos recursos naturais, existem confl i-
tos frequentes entre as necessidades da competitividade 
económica e a protecção do ambiente, questão que cons-
titui o principal desafi o do desenvolvimento sustentável. A 
experiência tem demonstrado que é possível obter com-
pensações económicas e sociais substanciais do facto de 
se respeitar o património natural, embora seja, por vezes, 
necessário tomar decisões difíceis sobre a utilização dos 
recursos culturais de uma região. Na verdade, existe um 
equilíbrio delicado entre a preservação da cultura como 
parte do património de uma região e a sua exploração 
para satisfazer necessidades económicas e sociais. O agro-
turismo é uma forma de responder a estas necessidades e 
o caso da região alemã de Mecklenburg-Vorpommern que 
descrevemos constitui um exemplo interessante.

Os estudos de caso dos GAL que escolheram este tema 
mostram como os projectos Leader+ estão a sensibilizar 
as pessoas para o potencial da diversidade rural europeia. 
Este potencial reside quer nos recursos naturais do terri-
tório quer nas pessoas que nele habitam. Espera-se que 
inspirem outras comunidades de toda a Europa a exami-
narem aquilo que a sua região tem para oferecer.

DESTAQUE:
VALORIZAÇãO DOS
RECURSOS NATURAIS 
E CULTURAIS
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Introdução 
A zona Leader+ de Midden-Maasland tem mais de 25 000 
habitantes e 86 km² de superfície. Abrange 11 aldeias e 
concelhos, nos municípios de Maaseik (Wurfeld, Heppene-
ert e Aldeneik), Dilsen-Stokkem (Stokkem, Dilsen, Lanklaar, 
Rotem e Elen) e Maasmechelen (Vucht, Leut e Meeswijk). 
Sendo uma região fronteiriça, esta zona intermédia do 
Maas belga foi, durante algum tempo, economicamente 
desfavorecida. O encerramento das minas de carvão de 
Limburg, na década de 1980, constituiu um duro golpe 
para a região, e as saibreiras, que pouco emprego geram, 
foram causando, ao longo de muitas décadas, graves da-
nos à sua paisagem. Contudo, ao fim de vários anos de de-
clínio, a região está a redescobrir-se e a começar a explorar 
o seu património natural, bem como a sua hospitalidade e 
encanto. Actividades como as caminhadas, os passeios de 
bicicleta e as diversões aquáticas são tantas outras formas 
de reforçar a economia da região de um modo sustentável 
e favorável ao ambiente.

A Maasland foi a primeira região a desenvolver uma 
rede de cicloturismo, que se expandiu gradualmente por 
toda a Flandres, por algumas zonas dos Países Baixos e até 
pela Alemanha Ocidental. Com o apoio de Leader+, o turis-
mo rural nesta região adquiriu agora uma nova dimensão. 
A zona Leader+ de «Midden-Maasland» tem um novo itine-
rário de ciclismo, lançado em 2005 pela agência turística de 
Limburg (Toerisme Limburg), que utiliza um guia áudio e 
vídeo sob a forma de um Personal Data Assistant (PDA) para 
oferecer aos ciclistas uma «voz» que lhes fala da região: o 
«Contador de histórias». Depois de instalarem os PDA, os 
ciclistas ficam aptos a serem guiados ao longo do vale do 
rio Maas. Pelo caminho, o guia vai narrando automatica-
mente todos os factos interessantes sobre o ambiente cir-
cundante, incluindo a história local e a rica cultura da re-
gião. Grande parte deste itinerário está vedada à circulação 
automóvel e tem, como pano de fundo, a bela paisagem 
do rio Maas e do canal de Willems Sul (Zuid Willemsvaart). 

Uma novidade para Leader+
O programa Leader+ permitiu que a região desenvolvesse 
uma imagem positiva e cheia de vida, no âmbito do tema 
«Valorização dos recursos naturais e culturais», como par-
te do seu processo de renovação. Para isso, foi necessário 
prestar simultaneamente atenção à ecologia e à economia 
da região e utilizar os recursos naturais existentes, desig-
nadamente: o rio Maas, as saibreiras e as fábricas de tijo-
los e a agricultura. O desenvolvimento deste itinerário de 

ciclismo, com o seu guia inovador (o «Contador de histó-
rias»), constitui um exemplo de como a imagem da região 
pode ser promovida.

Uma novidade para a região 
A história relativa ao património natural e cultural da re-
gião serve de base a esta visita guiada de bicicleta. O PDA é 
uma abordagem técnica inovadora e uma novidade mun-
dial nascida em Limburg, uma vez que esta é a primeira vez 
que um percurso de bicicleta utiliza uma combinação de 
guia áudio e vídeo num único equipamento. O utilizador 
limita-se a fixar o PDA à bicicleta e a ligação permanen-
te por satélite assegura a reprodução dos comentários no 
momento certo. O maior valor acrescentado deste sistema 
não reside simplesmente nas orientações de navegação 
fornecidas, mas antes nas informações complementares 
sobre a região que o utilizador recebe durante a visita.

O percurso começa e termina no centro de visitantes de 
Stokkem. Com uma extensão de 55 km, a viagem inclui os 
vários lugares e aldeias de Dilsen-Stokkem, Maaseik e Ma-
asmechelen. O «Contador de histórias» inclui nada menos 
de 35 gravações áudio diferentes, que são, por vezes, com-
binadas com imagens vídeo e música. Durante o percurso, 
o PDA fornece ao ciclista informações complementares 
sobre a história da região e o seu património cultural, in-
cluindo: uma ideia da história da rota dos contrabandistas; 
a história de dois «bokkenrijders» (bandos de salteadores) 
que foram enforcados; e uma descrição de Stokkem, como 
cidade carnavalesca e terra de cesteiros. Estas e muitas ou-
tras histórias são contadas ao longo da visita. 

BÉLGICA

Os tesouros falados da Maasland 
Uma utilização inovadora das novas tecnologias acrescenta uma nova dimensão à exploração do pa-
trimónio natural e cultural de uma região, ao mesmo tempo que promove uma imagem positiva de 
revitalização económica.

«Contador de histórias» da bicicleta pronto para entrar em acção.
© Toerisme Limburg/Kristien Wintmolders.
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«Os tesouros falados  
da Maasland»

Estado-Membro: Bélgica 
Região, província: Flandres, Limburg
Nome do GAL: PG Midden-Maasland 
População: 25 000 
Superfície: 86 km²
Custo total do projecto: 151 000 euros
UE: 60 400 euros
Outros fundos públicos: 60 400 euros
Fundos privados: 30 200 euros
Período de elegibilidade do projecto: 
1.7.2004 a 30.6.2005

Nome da pessoa de contacto:  
Jeroen Danëls
Endereço: Toerisme Limburg,  
Willekensmolenstraat 140, B-3500 Hasselt
Telefone: (32-11) 23 74 70
E-mail: jdaniels@limburg.be
Sítio Internet: www.toerismelimburg.be

Fotografias cedidas pela unidade da rede nacional da 
Flandres, Bélgica

Um percurso com sintonia
Enquanto passeia de bicicleta, o turista mantém-se em 
contacto com a região através de uma estação de rádio 
fictícia denominada «Radio Maasland», cujas emissões são 
bastante singulares e imprevisíveis! 

Intencionalmente «kitsch», esta rádio transmite vários 
blocos de «notícias de Maasland», focando temas como a 
história das saibreiras, as cheias do rio Maas e outras peque-
nas histórias relacionadas com o canal de Willems Sul. Con-
ta ainda histórias como a dos desventurados neerlandeses 
da aldeia de Boyen que, no século XIX, em resultado das 
cheias e das alterações do leito do rio, deram subitamente 
consigo em território belga. Narra também como, no passa-
do, as autoridades aduaneiras eram ludibriadas pelos con-
trabandistas de manteiga, bem como a lenda das bruxas da 
igreja de Aldeneik (uma pitoresca aldeia do Maas). 

Pelo meio, a amistosa rádio do Maas transmite músi-
ca popular e anúncios destinados a divertir os ciclistas. O 
ecrã do PDA também pode mostrar fotografias antigas, 

por exemplo da visita do rei Balduíno aquando das cheias 
do Maas de 1984; das antigas pontes giratórias sobre o ca-
nal de Willems Sul e até das celebrações do carnaval em 
Stokkem. A partir do rio Maas e dos diques do canal, que se 
encontram à mesma altura da antiga via-férrea, o visitante 
também pode disfrutar uma boa perspectiva sobre os ter-
renos agrícolas da região.

Graças ao apoio de Leader+ a este projecto, «Os te-
souros falados da Maasland» estão disponíveis (em neer-
landês) no centro De Wissen Maas para grupos de até 25 
cicloturistas. A reacção dos ciclistas é muito positiva e, em 
2005, o número de utilizadores aumentou 30%. A partir da 
Primavera de 2006, o contador de histórias «Os tesouros 
falados da Maasland» também ficará ao dispor dos turistas 
de língua alemã.

© Sarie Van den Bossche.
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Introdução
O parque nacional neerlandês De 
Weerribben é uma zona húmida 
de renome internacional, que tem 
vindo a adquirir cada vez mais im-
portância como local de reprodu-
ção de animais e plantas. Tem atra-
ído numerosos engenheiros fl o-
restais e ambientalistas, que nela 

vêm aprender formas de proteger e aumentar o número 
de reservas naturais nos Países Baixos e noutros lugares. 
Graças ao projecto «Um viveiro de arte», De Weerribben 
tornou-se também uma atracção para muitos artistas.

A criação de um «percurso artístico» através da região 
contou com a participação entusiástica de um total de 15 
artistas. Ao contrário das exposições em que os artistas ex-
põem as obras nos seus estúdios, os artistas paisagísticos 
foram desafi ados a trabalhar com a natureza e a construir 
objectos no local com os juncos da zona. O objectivo destes 
trabalhos em junco era proporcionar habitats adequados 
para a fauna e a fl ora selvagens da região serem atraídas para 
De Weerribben. O percurso artístico criou, assim, uma nova 
perspectiva para os muitos caminhantes, ciclistas e canoístas 
que passaram pelo parque entre Maio e Outubro de 2005.

Arte paisagística participativa: o conceito
O conceito de «Land art» popularizou-se em várias regiões 
europeias nos últimos anos, dotando as regiões de «formas 

de arte» que suscitam nos visitantes um interesse acresci-
do pela paisagem natural existente.

O projecto teve início na Primavera de 2003 na região 
de Overijssel, onde o parque nacional está situado. Aqui, o 
desenvolvimento da natureza é um tema importante, em-
bora nem sempre seja totalmente entendido e aceite por 
todos. Dois artistas locais pensaram que seria interessante 
experimentar «abrir» De Weerribben por meio das artes 
expressivas, alegando que uma forma diferente de sentir 
a natureza poderia alterar o entendimento e a atitude da 
população em relação ao parque.

Embora manifestasse interesse, o GAL da zona não 
aprovou imediatamente o projecto proposto, pois houve 
quem expressasse preocupação quanto à sustentabilidade 
dos resultados do projecto e a um real envolvimento dos 
vários grupos de pessoas da zona. No entanto, quando o 
GAL aprovou fi nalmente o projecto, os artistas elaboraram 
os seus planos, que incluíam actividades com as escolas 
locais e uma vasta actividade de marketing. Procurou-se 
contactar e reunir diversas organizações e instituições da 
zona, para que pudessem trabalhar em conjunto. Em Abril 
de 2004, estes esforços foram recompensados com um 
subsídio de Leader+. 

Participar no processo
O desenvolvimento da natureza afecta muitos habitantes 
locais de muitas e diferentes formas, e as opiniões sobre o 
assunto variam. Considerou-se que a utilização da arte para 

PAÍSES BAIXOS

De Weerribben: 
um viveiro de arte
Uma iniciativa local une a população de uma região e cria um habitat inovador utilizando um pro-
duto local.
Baseado num artigo de Marieke Blom, unidade da rede nacional neerlandesa 

Quem gostar deste elemento ponha a mão no ar! Crianças tecem os juncos locais para criar um grande ninho.
© Rerun productions. © Rerun productions.
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envolver os habitantes locais e os turistas no desenvolvi-
mento da natureza em De Weerribben era uma abordagem 
inovadora. O objectivo principal do projecto era estimular 
o interesse pela zona e suscitar a atenção dos meios de co-
municação social. Para se certifi carem de que esta atenção 
produzia o efeito desejado, os dois artistas contactaram 
antecipadamente muitas pessoas e organizações locais di-
ferentes, nomeadamente, ambientalistas, artistas, profes-
sores e autoridades locais, que participaram na realização 
de um documentário sobre as diversas fases do projecto. 
Esta abordagem parece ter contribuído verdadeiramente 
para melhorar as relações entre as partes interessadas da 
zona, além de estimular um animado debate sobre a vida e 
a utilização do solo no parque e zonas envolventes.

O documentário é exibido ininterruptamente no cen-
tro de visitantes do parque. Outras publicações incluídas 
no projecto, como um catálogo exaustivo e uma brochura, 
foram também importantes para dar a conhecer os objec-
tivos e a utilização de «Um viveiro de arte». 

Funcionamento do projecto
Os visitantes podiam começar o percurso artístico em diver-
sos pontos, nos quais se forneciam descrições do itinerário 
e uma brochura sobre 
os objectos expostos. 
No centro de visitan-
tes da SBB (entidade 
fl orestal do Governo) 
em Ossenzijl, uma ex-
posição dava informa-
ções sobre a indústria 
de colmo local e a sua 
simbiose com os ani-
mais, designadamente 
os pirilampos.

O percurso artísti-
co esteve aberto durante todo o Verão de 2005, tendo sido 
convidados vários artistas para um programa de artistas re-
sidentes, num celeiro de Kalenberg. O itinerário de ciclismo 
e canoagem passava por este celeiro-estúdio e os turistas 
podiam visitar o «viveiro» em determinados horários.

Foi produzido um vídeo sobre o processo de desenvol-
vimento, incluindo entrevistas à SBB e aos artistas, sobre a 
fi losofi a subjacente ao projecto; as reacções dos visitantes, 
etc., o qual ainda é exibido no centro de visitantes, apesar 
de o projecto já ter terminado.

Participação no Weerribben
O percurso artístico também proporcionou às crianças das 
escolas uma oportunidade para se familiarizarem com De 
Weerribben. Uma forma de as envolver consistiu em levá-
-las a idealizarem um local de reprodução e porem-no de-
pois em prática com a ajuda dos artistas residentes. Isto 

permitiu que as crianças trabalhassem no parque nacio-
nal durante um período signifi cativo e sentissem a forma 
como a arte e a natureza podem interagir.

A presença dos artistas já suscitara grande interesse a 
nível local, e os artistas convidavam as pessoas a debater as 
suas ideias sobre este ambiente específi co. Os seus pontos 
de vista diferentes e a sua abordagem refrescante da natu-
reza e da utilização dos materiais naturais inspiraram mui-
tas publicações a nível regional e nacional. Todos puderam 
observar a beleza da natureza que crescia lentamente nas 
obras de arte que tinham sido criadas. Uma lavandisca que 
fez o ninho numa delas provou que os animais e as plantas 
do parque estavam a interagir. Este é outro aspecto do su-
cesso deste projecto.

«Um viveiro de arte»

Estado-Membro: Países Baixos
Região: Leste dos Países Baixos, Overijssel
Nome do GAL: Noordwest Overijssel
População: 42 000 
Superfície: 340 km²
Custo total do projecto: 55 000 euros
UE: 22 000 euros
Outros fundos públicos: 16 500 euros
Fundos privados: 16 500 euros
Período de elegibilidade do projecto: 
1.1.2000 a 12.12.2005 

Nome da pessoa de contacto: Tea Snippe
Endereço: Postbus 162 8330 AD  Steenwijk 
Telefone: (31-521) 53 87 44
Fax: (31-521) 53 85 09
E-mail: t.snippe@steenwijkerland.nl
Sítio Internet:
www.leaderplus.nl/nederlands/gebieden/
nwoverijssel/index.php?Noordwest+
Overijssel

www.kunstbroedplaats.nl

Fotografi as cedidas por Produções Rerun
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ALEMANHA

Agroturismo em Mecklenburg: 
férias nas propriedades rurais históricas
As propriedades rurais históricas de uma região constituem a base do agroturismo: a exploração das 
suas paisagens naturais e do seu património histórico leva ao desenvolvimento de uma marca regional 
específi ca, a «Urlaub im Gutsdorf».

Baseado num artigo de Manfred Achtenhagen, director de projecto, e Jörg Kemmereit, assistente de projecto

Introdução
Do mar Báltico aos Al-
pes, difi cilmente se en-
contrará alguém que 
não tenha ouvido fa-
lar do agroturismo na 
Alemanha denominado «Urlaub auf dem Bauernhof». Mas 
em comparação com outras regiões da Alemanha, como a 
Baviera ou Baden-Würtemberg, a região de Mecklenburg, 
em geral, e Mecklenburg Lakeland, em particular, apresen-
ta uma desvantagem estrutural neste segmento turístico. 
Desde o século XII que Mecklenburg se caracteriza pela 
existência de grandes casas senhoriais, pertencendo as 
aldeias a leste do rio Elba a estas grandes propriedades 
agrícolas que, com os seus enormes solares e vastos cam-
pos cultivados, se tornaram típicas da região. As pequenas 
quintas e aldeias rurais tradicionais constituem raras ex-
cepções, mas isso não signifi ca que o agroturismo não seja 
praticável na região. As aldeias senhoriais têm muito a ofe-
recer aos turistas em matéria de história e tradição e, por 

isso, o GAL Leader+ Mecklenburgische Seenplatte-Müritz 
desenvolveu o seu próprio produto turístico sob a marca 
«Urlaub im Gutsdorf» (férias nas propriedades rurais).

O GAL Leader+, Mecklenburgische Seenplatte-Müritz, 
começou a divulgar este produto junto de um público 
mais vasto. Através desta iniciativa, os organizadores do 
projecto, a associação «Historisches Gutsensemble Ludorf’ 
eV», procuram criar novas fontes de rendimento para a po-
pulação das propriedades rurais desfavorecidas de Meck-
lenburg-Vorpommern, uma região que tem uma taxa de 
desemprego superior a 20%.

Desenvolver uma marca forte
A associação vem desenvolvendo a marca registada «Ur-
laub im Gutsdorf» desde 2003. Como o nome sugere, tra-
ta-se de promover as propriedades rurais da região no seu 
conjunto, tendo em vista desenvolver actividades turísti-
cas baseadas nos recursos das várias aldeias ligadas a es-
sas propriedades, como a produção de alimentos e outros 
produtos, bem como eventos culturais.

Uma das muitas casas senhoriais de Mecklenburg agora abertas ao público.
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O resultado mais recente deste projecto é uma brochura 
de 280 páginas sobre as 70 aldeias senhoriais existentes na 
região. Para o efeito, a associação «Historisches Gutsensem-
ble Ludorf’ eV» realizou uma investigação aprofundada so-
bre as 109 propriedades rurais da região e reuniu informa-
ções interessantes sobre a história das respectivas aldeias, 
incluindo as suas características arquitectónicas e culturais. 

Podem encontrar-se descrições destas propriedades 
rurais e suas aldeias no sítio Internet www.gutsdorf.de, em 
linha desde Setembro de 2003, com informações constan-
temente actualizadas sobre as actividades turísticas, as 
ofertas especiais das diversas propriedades, as grandes re-
servas naturais das vizinhanças, as tradições e festividades, 
as actividades culturais. O sítio contém também mapas in-
teractivos da região de Müritz.

A esta recolha de dados regionais deverá seguir-se um 
estudo sobre a evolução histórica das propriedades ru-
rais de Mecklenburg até aos nossos dias. O seu objectivo 
é recordar a história da região e reconhecer e explorar o 
seu património arquitectónico. A associação utilizará es-
tas conclusões iniciais para conceber formas de explorar 
melhor as propriedades rurais em benefício dos turistas. 
O projecto pretende desenvolver uma estratégia turística 
sob a marca «Urlaub im Gutsdorf», que funcionará até fi-
nais de 2006. Após este período, está previsto que as férias 
possam ser reservadas através da associação ou de outra 
organização a ela ligada.

Ludorf como modelo
Com mil anos de história, Ludorf tem todas as caracterís-
ticas típicas de uma aldeia senhorial de Mecklenburg e 
serve presentemente de modelo para as actividades que o 
projecto propõe. A associação está envolvida, desde Feve-
reiro de 2000, na preservação e exploração da proprieda-
de de Ludorf, que se encontra protegida por uma portaria 
de conservação da natureza. Agora Ludorf deverá passar a 
ser um centro especializado do «Urlaub im Gutsdorf», que 
apoiará e aconselhará outras aldeias senhoriais. Está pre-
vista a publicação de um manual, que traduz os resultados 
do projecto em orientações destinadas a facilitar o desen-
volvimento do turismo.

Inspirar o desenvolvimento do turismo
A missão da associação não se limita à pesquisa de po-
tenciais actividades turísticas, pretendendo igualmente 
incentivar a cooperação. Um passo importante neste sen-
tido foi a participação, sob a denominação global de «Ur-
laub im Gutsdorf», na «ITB Internationale Tourismusbörse» 
(ITB Bolsa Internacional de Turismo), realizada em Março 
de 2003, em Berlim. Dois meses antes, os presidentes de 
Câmara, operadores hoteleiros e outras partes envolvidas 
no turismo, em representação de cinco aldeias de proprie-
dades senhoriais, reuniram-se com os organizadores do 

projecto para examinarem as ofertas turísticas existentes 
e potenciais. Subsequentemente, produziram um folheto 
conjunto e vários panfletos relativos a actividades especí-
ficas, além de organizaram um stand de exposição móvel 
para apresentar o produto.

Em 2004 e 2005 foram escolhidas várias feiras comer-
ciais para chegar a um vasto público, incluindo: a ITB que é 
a maior feira de turismo do mundo; a «Reise und Camping 
Messe» em Essen; e a Semana Verde Internacional (Inter-
nationale Grüne Woche) em Berlim, na qual participaram 
partilhando o stand da unidade da rede nacional alemã de 
Leader+. A «feira das botas» em Düsseldorf também foi es-
colhida devido à relação do seu tema de turismo aquático 
com os mil lagos de Mecklenburg. 

Publicidade, ligação em rede, marketing
A participação nas feiras comerciais não só atraiu visitantes 
como também foi muito importante para contactar insti-
tuições que se dedicam ao turismo rural. Deste contacto 
inicial, surgiram depois novos produtos, bem como formas 
novas de marketing:
• o catálogo produzido pela «Urlaub auf dem Lande» 

(férias rurais) em Mecklenburg-Vorpommern publicita 
presentemente a «Urlaub im Gutsdorf» em páginas se-
paradas;

• em conjunto, uma reputada agência de viagens, o par-
que nacional Müritz e o hotel «Gutshaus Ludorf» desen-
volveram experimentalmente a «Die Nationalparkwo-
che» (semana dos parques nacionais) como pacote de 
férias típico da região. Nele se conjugaram, pela primei-
ra vez, o património histórico das aldeias senhoriais com 
o património natural dos parques nacionais;

• na época de férias de 2003, testaram-se os percursos 
para bicicletas e automóveis entre as propriedades ru-
rais, bem como outro itinerário para locais mais distan-
tes, no âmbito da «Internationale Gartenausstellung» 
(IGA Exposição Internacional de Jardins), que se podem 
encontrar em diversas aldeias senhoriais. Os resultados 
de um inquérito aos visitantes serão utilizados para de-
senvolver o «100-Gutshäuser-Route» (itinerário das 100 
propriedades rurais) previsto.
A associação também colabora com vários parceiros a 

nível regional, existindo uma estreita colaboração com a 
«Gutsdorf Bollewick» (aldeia senhorial de Bollewick) e a as-
sociação local no «Scheune Bollewick» (celeiro Bollewick). 
A «Urlaub im Gutsdorf» participa nesta exposição patente 
no celeiro regional. Com cerca de 100 000 visitantes por 
ano, o celeiro é um bom lugar para comercializar o projec-
to. Além disso, ambas as associações desenvolveram um 
«Regionalmahl» (prato regional) baseado em ingredientes 
fornecidos pelos agricultores das aldeias ligadas às gran-
des propriedades rurais.

→
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A ajuda de Leader+ 
Para além do supramencionado estudo sobre a história 
das propriedades rurais da região, Leader+ também finan-
ciou vários workshops e pontos multimédia em duas das 
principais aldeias senhoriais. Apoia igualmente o local de 
trabalho especialmente criado e os diversos elementos do 
projecto, nomeadamente: o desenvolvimento do logóti-
po, o portal Internet, a participação em feiras comerciais, 
a publicação de brochuras, etc. Todos os anos é também 
necessário apresentar um novo pedido de financiamento. 
No primeiro ano, o local de trabalho foi 100% financiado 
por Leader+ e por fundos, no segundo, o nível de financia-
mento diminuiu para 90% e no terceiro ano é de 80%. O 
resto é financiado pela associação.

Alguns resultados concretos
No que se refere às visitas à propriedade de Ludorf, pro-
priedade modelo do projecto-piloto, o número de visitan-
tes aumentou de 2 500, em 2003, para mais de 6 000, no 
Outono de 2005: um aumento resultante da criação de um 
museu na casa senhorial e da oferta de visitas guiadas. Um 
outro resultado foi a oferta de um pacote turístico mais 
desenvolvido noutras aldeias senhoriais, sendo já 20 as 
aldeias que oferecem pacotes desse tipo, quando eram 
apenas cinco antes de o projecto ser iniciado. No âmbito 
do programa de formação desenvolvido pelo próprio pro-
jecto, e em conjunto com a câmara de comércio local (IHK 
Stralsund), seis pessoas fundaram a sua própria empresa 
de guias turísticos. Além disso, o projecto reforçou a ima-
gem da região como uma das mais importantes atracções 
turísticas do país.

Contudo, um dos progressos mais significativos tal-
vez seja o facto de a ideia do projecto ter adquirido uma 
dimensão internacional no âmbito da associação «Histo-
risches Gutsensemble Ludorf eV», que faz parte de um 
projecto Interreg IIIB denominado «Castelos de amanhã» 
(www.castletomorrow.net).

As bicicletas são uma forma ideal de conhecer as proprieda-
des da região.

«Urlaub im Gutsdorf»

Estado-Membro: Alemanha
Região, distrito:  Mecklenburg-Vorpommern 
Mecklenburgische Seenplatte,
Nome do GAL:  
Mecklenburgische Seenplatte Müritz
População: 77 793
Superfície: 2 001 km²
Custo total do projecto: 204 000 euros 
UE: 116 000 euros 
Outros fundos públicos: 38 000 euros 
Fundos privados: 50 000 euros
Período de elegibilidade do projecto:  
2003 a 2005 

Nome da pessoa de contacto:  
Manfred Achtenhagen
Endereço: Historisches Gutsensemble Ludorf 
eV, Rondell 7-8, 17207 Ludorf/Müritz
Telefone: (49-3) 99 31-84 00
Fax: (49-3) 99 31-84 620
E-mail: info@gutsdorf.de
Sítio Internet: www.gutsdorf.de

Fotografias cedidas pela unidade da rede nacional alemã
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PORTUGAL

Espaço «Portugal rural»: 
promoção dos produtos rurais 
num contexto urbano
A cooperação a nível nacional reforça a identidade regional criando uma ponte para novos mercados 
dos produtos locais. 

Introdução
Este projecto de cooperação inter-regional foi lançado 
por vários GAL em 1998, no âmbito de Leader II, tendo em 
vista a promoção regional das populações e das culturas. 
No mesmo ano, foi aberta uma loja denominada «Portu-
gal rural», em resultado dos esforços colectivos e de dife-
rentes estratégias dos diversos produtores regionais que, 
em conjunto, sentiram a necessidade de ter um ponto de 
venda urbano para os seus produtos. A loja está situada 
em Lisboa, num dos bairros mais tradicionais da cidade, 
Campo de Ourique, e dedica-se à promoção dos produtos 
agrícolas e artesanais das várias regiões Leader. A loja ofe-
rece uma charcutaria requintada, artesanato e uma adega 
de vinhos regionais complementada por uma taberna.

Ao abrigo de Leader+, o projecto alargou-se de modo a 
incluir mais GAL, que formaram uma associação denomina-
da ProRegiões. Esta última não só continua a divulgar eficaz-
mente a qualidade dos produtos agrícolas e do artesanato 
regional portugueses, como também dá um exemplo de 
cooperação inter-regional no âmbito da iniciativa Leader+.

Continua a abordagem comum ao abrigo de 
Leader+
Com base no êxito da experiência de Leader II, os GAL de-
cidiram lançar um novo projecto destinado a aumentar a 
gama de actividades e o número de parceiros. Em Janeiro 
de 2004, foi assinado um protocolo de parceria inter-regio-
nal que criou a ProRegiões. Com ele, mantém-se a estraté-
gia de valorizar os múltiplos produtos regionais represen-
tados e de reforçar a imagem das regiões como produtoras 
de artigos de qualidade. Além disso, o maior número de 
parceiros permitiu obter novas economias de escala, que 
são necessárias para o êxito comercial em meio urbano.  

No novo projecto desenvolveram-se várias actividades, 
nomeadamente: a organização de oficinas temáticas; o 
lançamento de novos produtos e apresentação de pro-
dutores; a organização de ateliês de artes e ofícios; cursos 
destinados a avaliar os produtos locais; a criação de um 
mercado de frescos; exposições, tardes de leitura e activi-
dades infantis. Todas as actividades foram financiadas por 
Leader+, adicionalmente ao apoio financeiro concedido 
para a aquisição do espaço para a loja, incluindo a sua re-
modelação e equipamento, bem como de materiais pro-
mocionais e de marketing.  

A unidade da rede nacional portuguesa (rede portu-
guesa Leader+) também participou no desenvolvimento 

de duas actividades conexas: uma série de «semanas ani-
madas» e cabazes previamente preparados de produtos 
frescos (Reciproco).

Semanas animadas
As semanas animadas realizadas no âmbito do projecto 
são uma importante forma de promover a imagem de qua-
lidade dos produtos regionais e também de desenvolver 
novos mercados a longo prazo no meio urbano. A ponte 
entre as comunidades rurais e urbanas era um dos objecti-
vos primordiais desta actividade específica. Fazer a ponte 
com o novo mercado urbano implicou um contacto entre 
os produtores e os agentes culturais locais, que foi impor-
tante para compreender as condições de mercado especí-
ficas para determinados produtos, e os resultados foram 
confirmados pelo interesse que o grande público mostrou 
ter por eles. Consequentemente, foram introduzidos novos 
produtos na loja «Portugal rural», além de se terem identi-
ficado novos parceiros e distribuidores a retalho.

A resposta da população de Lisboa mostra claramen-
te que a capital constitui um importante mercado para os 
produtos regionais, sobretudo produtos alimentares e cul-
turais de qualidade. As semanas animadas têm sido, assim, 
eficazes para trazer séculos de saber-fazer português a um 
novo mercado urbano.

Venda directa de produtos previamente 
preparados 
Esta actividade também foi desenvolvida e apoiada por 
um projecto Leader+ denominado Reciproco (RElação de 
CIdadania entre PROdutores e COnsumidores), e é promo-
vida através da loja «Portugal rural». Envolve o fornecimen-
to directo, do produtor ao consumidor, de cabazes previa-
mente preparados de produtos agrícolas básicos. Um dos 
efeitos desta abordagem é o estabelecimento de uma liga-
ção directa com o fornecedor e, logo, uma maior consciên-
cia da relação entre o consumidor e o mundo rural.

A composição e o peso (que pode chegar aos 18 kg) des-
tes cabazes pré-preparados variam consoante os produtos 
sazonais disponíveis. Os próprios cabazes são feitos de cana, 
verga ou palha, dependendo do artesão e do material dis-
ponível na região de origem. A venda desses cabazes é mui-
to significativa, na medida em que assume a forma de um 
compromisso que assegura um rendimento ao produtor.

A venda destes cabazes pré-preparados obteve um êxi-
to surpreendente e Leader+ desempenhou um importan-
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te papel ao disponibilizar uma loja de retalho num contex-
to urbano, ao promover e comercializar os vários produtos 
regionais, ao organizar workshops de formação; ao testar 
os produtos e ao reunir produtos nacionais num espaço 
comercial (urbano).

Alguns resultados do projecto
No final de 2005, PORTUGAL RU-
RAL empregava quatro pessoas. 
Pretende-se criar mais três postos 
de trabalho até ao fim de 2006, 
quando o projecto terminar. Du-
rante as semanas animadas, o 
número de visitantes da loja au-
mentou para mais do dobro, com 
o consequente aumento das re-
ceitas. Existem planos para de-
senvolver alguns dos produtos e 
serviços existentes, incluindo ca-
bazes sazonais, semelhantes aos do Natal; vendas em linha 
e eventos promocionais complementares noutros centros 
comerciais.

O espaço «Portugal rural» também está interessado em 
associar-se a projectos semelhantes na Europa para poder 
oferecer uma gama de produtos mais alargada.

No projecto participaram os seguintes grupos: Associa-
ção das Casas do Povo da Região Autónoma da Madeira 
(Acaporama), Associação de Desenvolvimento da Alta Es-
tremadura (ADAE), Associação de Desenvolvimento Local 
Bairrada e Mondego (Adelo), Associação de Desenvolvi-
mento de Iniciativas Culturais, Sociais e Económicas (Adi-
ces), Associação para o Desenvolvimento Integrado do Ri-
batejo Norte (Adirn), Associação para o Desenvolvimento 
da Terra Quente (Desteque), Associação para o Desenvolvi-
mento e Promoção Rural do Oeste (Leader Oeste), Associa-

ção para o Desenvolvimento do Alentejo Central (Monte, 
ACE), Associação para o Desenvolvimento Integrado do 
Ribatejo Interior (Tagus) e a  ProRegiões. 

Espaço «Portugal rural»

Estado-Membro: Portugal
Regiões: várias regiões nacionais
Nome dos GAL: Acaporama; ADAE; Adelo; 
Adices; Adirn; Desteque; Leader Oeste; 
Monte; Tagus; ProRegiões

Dados da área total do projecto:
População: 755 984
Superfície (km²): 14 651,08
Custo total do projecto: 519 000 euros
UE: 297 178 euros 
Outros fundos públicos: 159 224 euros
Fundos privados: 62 598 euros
Período de elegibilidade do projecto: 
1.1.2004 a 31.12.2006

Nome da pessoa de contacto:  
Pedro Saraiva (Tagus)
Endereço: Rua Saraiva de Carvalho, 115 Loja 
AC, Campo de Ourique, P-1250-45 LISBOA
Telefone: (351) 213 95 88 89
Fax: (351) 213 95 38 78
E-mail: lojaportugalrural@mail.telepac.pt
Sítio Internet:  
http://www.lojadomundorural.co.pt/

Fotografias cedidas por Fernando Baio, Tagus

A loja expõe uma grande variedade de produtos regionais de qualidade.
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FINLÂNDIA

Produtos secos naturais  
da região de Kainuu
Uma das zonas florestais menos poluídas da Europa fornece os ingredientes para dois projectos fi-
nanciados por Leader+: produção de alimentos naturais de elevada qualidade e criação de postos de 
trabalho com um «aroma» local.
 

Baseado numa entrevista de Tuomo Seppänen a Matti Veijola, director comercial da Osuuskunta Ärmätti

Introdução
A pequena aldeia de Suolijärvi, situada na região finlandesa 
de Kainuu, fica no centro do país, numa zona reputada por 
ter um dos ambientes naturais mais limpos da Europa. As ba-
gas selvagens, os cogumelos e as ervas medicinais crescem 
naturalmente nas florestas de Kainuu, onde existe o direito 
de livre acesso. Todos têm, por isso, direito a colher estes pro-
dutos, tanto para uso próprio como para venda, embora se-
jam quase exclusivamente comprados através dos grossistas 
locais. Nos últimos anos, tem-se dado maior atenção à trans-
formação destes produtos naturais, em parte devido a dois 
projectos apoiados pelo GAL Leader+ Oulujärvi Leader ry. 
Estes projectos também se centraram no desenvolvimento 
de métodos que permitem colher os vários cogumelos, ba-
gas e ervas e tratá-los tanto quanto possível no local, antes 
de serem levados para o mercado. Este processo também in-
clui um novo tratamento por vapor, e métodos de trituração 
e peneiragem. O objectivo comum dos dois projectos, que 
se apoiam mutuamente, é produzir um produto natural de 
qualidade elevada e o mais puro e saboroso possível.

Desenvolver um método de produção único
A Suolijärvi’s Osuuskunta Ärmätti (associação cooperativa) 
participou no desenvolvimento dos produtos naturais da 
região através da construção de um dispositivo de vapori-
zação, no âmbito do seu projecto «Transformação comple-
mentar com mais qualidade e eficiência».

«A unidade de vaporização já foi consideravelmente de-
senvolvida e experimentalmente testada nos últimos meses. 
O protótipo deverá ficar concluído este Verão (2005)», explica 

o director comercial da Osuuskunta Ärmätti, Matti Veijola. 
No âmbito do mesmo projecto, desenvolveu-se e cons-
truiu-se uma unidade de peneiragem e trituração (conce-
bida para transformar produtos naturais) e que pode ser 
conjugada com um secador já existente.

«O equipamento de peneiragem e trituração, isto é, o seca-
dor multifunções, é utilizado para triturar e secar produtos na-
turais como cogumelos, bagas, ervas medicinais e legumes. Os 
melhores resultados do secador multifunções foram obtidos na 
secagem de cogumelos. Por exemplo, a estrutura do cogumelo 
shiitake suportou o processo de secagem excepcionalmente 
bem. O dispositivo de vaporização construído em combinação 
com o secador multifunções produz agora um produto natural 
seco com mais qualidade do que antes», afirma Veijola.

O secador desenvolvido em Suolijärvi não tem igual en-
tre os modelos existentes, uma vez que reduziu a quantida-
de de tratamento manual e o movimento das matérias-pri-
mas entre as diferentes fases do processo de secagem. Em 
consequência, a manipulação directa desnecessária das 
pastas durante o processo de secagem foi eficazmente re-
duzida e o tempo de secagem encurtado. Estas melhorias 
influenciaram directamente a qualidade do resultado final. 
«O nosso secador exige menos manipulação das pastas, por-
que permite que as diversas fases de secagem estejam ligadas 
a uma única máquina e utiliza-se o ar para ajudar a mover as 
pastas durante o processo de secagem», explica Veijola.

Aumento da qualidade e da eficiência
Outro projecto com origem em Suolijärvi e igualmente 
apoiado pelo Oulujärvi Leader ry é o projecto «Transfor-

Garantir um produto de qualidade in loco. São aqui transformadas ervas medicinais e outros produtos . . .  . . . e o produto acabado fica com este aspecto.
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Transformação de alimentos 
naturais de Kainuu
Estado-Membro: Finlândia
Região, distrito: Kainuu
Nome do GAL: Oulujärvi Leader ry
População: 37 000
Superfície: 7 700 km²
Custo total do projecto: 29 605 euros
UE: 10 993 euros
Outros fundos públicos: 10 993 euros
Fundos privados: 7 619 euros
Período de elegibilidade do projecto: 
1.2005 a 12.2006

Nome da pessoa de contacto:  
Sr.ª Pirjo Oikarinen
Endereço: Kalliokatu 4, 87100 Kajaani
Telefone: (358-40) 528 04 83
Fax: (358-8) 616 32 16
E-mail: pirjo.oikarinen@oulujarvileader.com
Sítio Internet: www.oulujarvileader.com

Fotografias cedidas pela unidade da rede nacional  
finlandesa

mação complementar com mais qualidade e eficiência», 
coordenado pelo centro de investigação de Kainuu do 
MTT Agrifood Research Finland. O projecto centra-se no 
desenvolvimento de um método de tratamento por vapor 
que permite transformar produtos naturais como ervas 
medicinais, bagas ou cogumelos, com maior qualidade e 
menores níveis de micróbios.

Outro objectivo do projecto prende-se com o ensaio 
do «mecanismo de trituração e peneiragem» e o desen-
volvimento de métodos que possibilitem a melhor relação 
custo-eficácia no funcionamento da unidade, poupando, 
assim, tempo de trabalho. «Para desenvolver este tipo de 
equipamento, é essencial que exista um nível de investigação 
claro, independente, a par da execução técnica e da cons-
trução do equipamento. A investigação deve concentrar-se 
exclusivamente na análise e experimentação das diferentes 
propriedades do equipamento, tendo em vista a obtenção do 
melhor resultado final possível», afirma Veijola.

Tecnologia financiada por Leader para a 
transformação de produtos naturais…
O secador multifunções cria novas oportunidades de em-
prego nas zonas rurais escassamente povoadas de Kainuu 
e, com a venda de produtos naturais, os habitantes locais 
têm um meio de subsistência adicional. Além disso, os 
produtos naturais transformados obtêm 
um preço mais elevado do que os produ-
tos não transformados. «Quando a produ-
ção aumentou, começámos a investigar di-
versas máquinas e equipamentos capazes de 
reduzir a percentagem de trabalho manual e 
aumentar a eficiência. Os secadores existen-
tes no mercado eram demasiado caros, 
complexos e difíceis de operar, além de 
produzirem resultados de secagem 
deficientes; por isso começámos nós 
próprios a desenvolver um secador 
adequado para a secagem de pro-
dutos naturais. Assim nasceu o dispositivo multifunções se-
cador/triturador/peneirador», recorda Veijola.

Sem o apoio do Oulujärvi Leader ry esta máquina nun-
ca poderia ter sido desenvolvida até ao nível actualmente 
atingido. A nova unidade já proporcionou receitas adicio-

nais e novas oportunidades de emprego a zonas distantes. 
«Graças ao secador multifunções, a rendibilidade do nosso 
trabalho aumentou cinquenta vezes e a qualidade melhorou 
consideravelmente», assegura Veijola.

… em que a qualidade é o fim último
«O secador multifunções combina uma unidade de vaporiza-
ção com uma unidade de secagem e trituração. Os ensaios 
demonstraram que, com esta combinação, os níveis micro-
bianos são reduzidos para níveis inferiores aos permitidos 
pela UE» acrescenta Veijola.

O novo secador multifunções cria um produto acabado 
pronto a embalar, que conserva o seu sabor, tem uma qua-
lidade elevada e está pronto a usar. «A qualidade do produ-
to seco é o factor mais importante. Os resultados da secagem 
são difíceis de medir, mas o grau de secagem deve ser superior 
a 90%. Neste secador conseguimos alcançar resultados de se-
cagem na ordem de 95%», informa Veijola. «A qualidade do 
produto seco, a facilidade de utilização do próprio secador, e 
os bons resultados de secagem são as principais qualidades 
do secador multifunções», acrescenta.

O secador multifunções está em constante desenvol-
vimento. Os resultados dos ensaios serão agora utilizados 
para continuar a desenvolver o secador e já existem pla-
nos para construir um secador multifunções maior, basea-
do no actual protótipo, no qual se incorporará também a 
unidade de vaporização. Com este aumento da dimensão 
da máquina, pretende-se alcançar um resultado final mais 
económico, por exemplo economizando o calor. Pensa-se 
que o secador multifunções tem excelentes perspectivas 
para produzir produtos de alta qualidade.

Garantir um produto de qualidade in loco. São aqui transformadas ervas medicinais e outros produtos . . .  . . . e o produto acabado fica com este aspecto.
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FRANÇA

Ópera no Castelo de Mosset
Leader+ ajuda uma associação dedicada à ópera a juntar artistas locais e estrangeiros para oferecer à 
sua região atractivos musicais numa nova escala.

Introdução
O principal tema do programa Leader+ visado pelo GAL 
Terres Romanes en Pays Catalan é a «melhoria da qualida-
de de vida». Uma proposta destinada a melhorar os servi-
ços públicos mediante a inclusão de actividades de lazer, 
serviços às empresas, protecção do ambiente e do patri-
mónio arquitectónico, também contemplava a criação de 
uma associação de artistas da região. Esta associação tinha 
vários objectivos: ajudar a integrar diferentes grupos étni-
cos num projecto comum que assegure o seu lugar na vida 
local, estabelecer um centro de recursos para as artes do 
espectáculo, e permitir que os artistas profissionais e ama-
dores colaborem em actividades comuns.

Proporcionar o acesso à cultura
Com base nesta proposta, vários artistas juntaram-se em 
2003 para criar uma associação cultural local. O objectivo 
da «Associação Ópera Mosset» é reunir artistas, artesãos e 
técnicos de diferentes meios, incluindo profissionais, ama-
dores e trabalhadores voluntários, em torno de projectos 
de ópera comuns. O objectivo é proporcionar a um públi-
co tão vasto quanto possível a possibilidade de descobrir a 
ópera, apoiando também a realização de acções culturais 

nesta zona rural e reforçando, assim, os laços sociais entre 
todos os sectores da população.

A ideia era proporcionar à população da cidade de Con-
flent acesso a novos serviços culturais como: workshops de 
formação nos domínios do teatro, da música, da mode-
lagem, etc. Outro objectivo desta proposta era dar a co-
nhecer, simultaneamente, a riqueza história da aldeia de 
Mosset através de várias acções, incluindo: espectáculos 
de ópera num rico cenário arquitectónico; o envolvimento 
de toda a aldeia e uma visita organizada pelos estudantes 
da Escola de Belas-Artes de Perpignan. 

Contribuir para o desenvolvimento cultural
A partir da Primavera de 2003, a associação cultural realizou 
vários workshops e sessões de formação para os habitantes 
de Conflent. Tais sessões destinavam-se a ensinar as técni-
cas ligadas à ópera, como expressão dramática, canto, dan-
ça, elaboração do guarda-roupa e criação de máscaras, etc. 
Os workshops de formação, dirigidos por artistas locais ou 
por profissionais dos domínios em causa, realizavam-se se-
manalmente e reuniam, em média, dez participantes inte-
ressados. A participação, que exigia a frequência de todos 
os workshops, custava 10 euros por trimestre, para além da 

→

Lá fora, o drama continua . . .
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cota anual de 5 euros de membro da associação. Em 2005, 
foram organizados alguns workshops semanais novos (cuja 
frequência aumentava à medida que o evento se aproxima-
va), que foram abertos aos cerca de 200 voluntários locais.

Também se organizou uma campanha de informação 
para apelar ao apoio da população local e os estudantes 
da Escola de Belas Artes de Perpignan elaboraram mapas 
indicando o caminho para a aldeia.

A primeira ópera levada à cena foi o Barbeiro de Sevilha. 
Teve lugar em Agosto de 2003 no recinto do castelo de Mos-
set e contou com a participação de amadores (coro, músi-
cos) e profissionais (músicos, encenadores, cantores), tendo 
os quatro espectáculos realizados atraído 2 000 pessoas. No 
Verão de 2004, uma série de concertos musicais teve 2 500 
visitantes. A última ópera representada, Sacrée Carmen, teve 
lugar em Agosto de 2005 e foi inspirada pela obra Carmen 
de Bizet. Esta produção envolveu mais de 80 músicos e can-
tores de França e Países Baixos, contando com um público 
de cerca de 4 000 pessoas nos seus oito espectáculos.

A rede dos «Amigos da Ópera Mosset» nasceu durante a 
criação do Barbeiro de Sevilha e é actualmente constituída 
por 250 pessoas. Esta rede apoia as iniciativas da associa-
ção, tanto financeiramente como oferecendo alojamento 
aos artistas vindos de fora da região (Alemanha, Espanha, 
Países Baixos e Suíça), que necessitam de um sítio onde fi-
car enquanto participam nas produções.

Leader+ continua a acrescentar valor
Dados os benefícios que Leader+ já proporcionara à al-
deia de Mosset, foi apresentado um novo pedido Leader 
em 2005, a fim de conferir ao projecto uma cobertura mais 
ampla, tanto em termos de âmbito como de território. 

Até agora, o projecto tem tido resultados particular-
mente notáveis, congregando a população local em redor 
de uma nova actividade cultural, além de constituir uma 
forma original e inovadora de levar a ópera a um público 
mais vasto, especialmente no caso de crianças.  

Pode considerar-se o valor acrescentado a longo pra-
zo proporcionado por Leader+ a dois níveis. Em primeiro 
lugar, no que respeita aos aspectos de gestão e adminis-
tração do projecto (necessários para qualquer associação), 
Leader+ deu uma grande ajuda em termos metodológi-
cos, de conhecimento e de acompanhamento, designada-
mente: contabilidade; planeamento do trabalho e avalia-
ção. Em segundo lugar, Leader+ permitiu que o director do 
projecto conhecesse outras associações culturais da região 
e participasse em grupos de trabalho que tratam de vários 
aspectos da administração local, bem como na execução 

de espectáculos mais modestos noutras cidades. A ligação 
em rede dos agentes da região, uma parte fundamental 
deste projecto (Leader e Pays), também é um aspecto mui-
to real e positivo do desenvolvimento. 

Com os olhos no futuro, está previsto outro curso de 
formação mais intensivo, destinado a profissionais e ama-
dores, designadamente: a Orquestra da Ópera de Amester-
dão, a Orquestra da Rádio de Berlim, o Coral Polifónico de 
Tremp; a Orquestra Sinfónica do Aude; e a NKT Theaterpro-
ducties Amsterdam. 

Sustentabilidade do projecto
A questão da viabilidade do projecto a longo prazo colo-
cou-se em Julho de 2005, quando foi apresentado ao comi-
té de programação um novo pedido para continuar as pro-
duções de ópera. Apesar de o processo de continuidade já 
ter sido iniciado (em parte graças ao trabalho do director 
do projecto «Opéra Mosset Association»), o GAL também 
decidiu apoiar a associação, enquanto ela busca soluções 
a longo prazo que lhe permitam continuar o seu trabalho. 

Uma solução possível, 
que está a ser estuda-
da, será desenvolver 
o projecto de modo a 
criar um projecto de 
cooperação transna-
cional, tendo já sido 
contactado um GAL 
italiano para o efeito. 

Opéra Mosset

Estado-Membro: França
Região, distrito: Languedoc-Roussillon, 
Pyrénées Orientales
Nome do GAL: Terres Romanes en Pays Catalan
População: 44 088 
Superfície: 1 738 km²
Custo total do projecto: 208 500 euros
UE: 29 250 euros
Outros fundos públicos: 89 250 euros
Fundos privados: 90 000 euros
Período de elegibilidade do projecto:  
2003 a 2005 

Nome da pessoa de contacto: Séverine 
Casassayas
Endereço: GAL Terres Romanes en 
Pays Catalan, Mairie annexe, Place de la 
République, F- 66500 PRADES
Telefone: (33) 04 68 96 18 66
Fax: (33) 04 68 96 06 11
E-mail: leader.terresromanes@tiscali.fr
Sítio Internet: http://www.operamosset.net/

Fotografias cedidas pela unidade da rede nacional francesa

. . . no interior, a cena está pronta para um colorido final.
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Introdução
Na região de Eferding, como em muitas outras regiões ru-
rais, os municípios não consideravam os jovens como um 
grupo-alvo primordial no que respeita ao desenvolvimento 
das aldeias e à remodelação dos equipamentos colectivos 
locais, apesar de serem estes jovens quem mais utiliza os 
espaços públicos comuns. Normalmente, os adolescentes 
querem ter condições para se reunirem sem interferências 
dos adultos e das crianças mais pequenas. Porém, devido 
à sua mobilidade limitada e pouco poder de compra, estão 
muitas vezes dependentes dos locais de reunião em espa-
ços públicos, tais como parques e praças públicas. Com o 
projecto «Jovens criam os seus próprios espaços livres» o 
número de locais de reunião atractivos ao dispor dos jo-
vens aumentou em dez municípios da região de Eferding.

O impulso inicial para este projecto proveio de um 
workshop organizado pela unidade Leader da rede nacional 
austríaca, subordinado ao tema «A juventude e o desenvol-
vimento rural», no qual duas designers paisagistas, Karin 
Standler e Eva Schwab, apresentaram um relatório sobre 
um projecto intitulado «Espaço aberto para adolescentes», 
que mostrou o modo de envolver os jovens no planeamen-
to e na organização de locais adequados nos municípios. 

Franz Tauber, o presidente do GAL Eferding, e Gerlinde 
Grubauer, a sua gestora, ficaram tão impressionados com 
a apresentação, que a última convidou as duas arquitectas 
paisagistas a participarem num workshop na sua região. 
Subsequentemente, o comité executivo do GAL e dez mu-
nicípios decidiram apoiar o projecto.

A informação gera participação
O projecto «Jovens criam os seus próprios espaços livres» 
teve início em Abril de 2005 com uma campanha de infor-

mação intensiva, destinada a mobilizar os jovens para o pro-
jecto. Esta campanha incluiu uma sessão de informação em 
horário pós-laboral destinada aos facilitadores, para a qual 
foram convidados os animadores de juventude das associa-
ções regionais, os conselheiros de juventude dos municípios, 
professores e representantes das organizações juvenis. Se-
guiu-se uma série de nove apresentações sobre o projecto, 
que envolveram aproximadamente 500 alunos, os quais pu-
deram contactar directamente com os gestores do projecto e 
compreender os seus métodos de trabalho. Foram ainda pu-
blicadas notícias sobre o projecto juvenil previsto nos meios 
de comunicação social regionais e nos boletins informativos 
municipais. Em resultado desta campanha de informação, 
nos dez municípios envolvidos, houve cerca de 150 jovens 
entre 13 e 19 anos que decidiram participar no projecto. 

Analisar, planear, apresentar e construir
Em primeiro lugar, durante um passeio com os responsá-
veis pelo planeamento, os jovens de cada um dos dez mu-
nicípios chegaram a acordo sobre a localização adequada 
para um local de reunião. Depois, com o apoio das designers 
paisagistas, os jovens avaliaram os locais escolhidos, com 
base em critérios como: ambiente do lugar, possibilidades 
de utilização, aspectos agradáveis ou desagradáveis, ideias 
que permitiriam uma melhor utilização do espaço, etc. Os 
projectos foram posteriormente debatidos de forma mais 
aprofundada numa série de «workshops de planeamento».

Ao longo destes workshops, com dois dias de duração, 
os jovens, em colaboração com três arquitectos e cinco de-
signers paisagistas desenvolveram projectos e construíram 
maquetas para os locais escolhidos. Os representantes dos 
municípios que visitaram estes workshops de planeamento 
puderam constatar pessoalmente o entusiasmo com que os 

→

Um lugar soalheiro 
pode necessitar da 
sombra de algumas 
árvores.

ÁUSTRIA

Jovens concebem  
o seu próprio espaço 
Em apenas oito meses, cerca de 150 jovens, com idades compreendidas entre 19 e 30 anos e oriundos 
de 10 comunidades, participaram activamente na criação de locais de encontro e na melhoria da sua 
própria qualidade de vida. 
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jovens criavam os «seus locais». Simultaneamente, os deba-
tes entre as diversas partes permitiram manter o realismo e 
respeitar os objectivos básicos, não só quanto à utilização 
mas também no que respeita aos custos. Após os workshops 
de planeamento, teve lugar a denominada «linha da cida-
de», em que os jovens apresentaram as suas maquetas e as 
debateram com funcionários da administração local, pro-
fessores, pais, amigos e outras partes interessadas. No final 
deste debate público, os representantes municipais conce-
deram a sua autorização. Na última fase, os responsáveis 
pelo planeamento elaboraram planos técnicos pormeno-
rizados, indicando os custos e os materiais necessários, a 
fim de ter tudo pronto para as obras de renovação. 

No Outono de 2005, com o apoio dos designers e ar-
quitectos paisagistas, dos municípios respectivos e das 
empresas locais, os jovens de Eferding conseguiram 
transformar as suas maquetas em realidade. Além disso, 
os municípios receberam aconselhamento adicional so-
bre o modo de melhorar os espaços públicos de acordo 
com as necessidades dos seus jovens.

Resultados do projecto
Em apenas oito meses, os jovens da região de Eferding 
transformaram as zonas onde já passavam grande parte 
dos seus tempos livres em locais de reunião atractivos. 
Bancos ajustáveis, cadeiras e mesas de design moderno 
permitem agora diversas utilizações, designadamente por 
vários pequenos grupos em simultâneo. Foram colocadas 
coberturas que oferecem protecção contra a chuva e o sol. 
Por exemplo, um pavilhão de Perspex (um substituto do vi-
dro) com múltiplas cores e equipado com bancos e mesas 
coloridos feitos de tubos de betão pintados oferece uma 
«evasão» do mundo, para além de proporcionar uma boa 
perspectiva do ambiente circundante.

Entre as outras atracções construídas e planeadas pelos 
próprios jovens incluíam-se plataformas de observação e 
para apanhar sol, uma área para churrascos e um cinema 
ao ar livre, construído num campo de futebol. Em alguns 
sítios, aplicaram-se ideias inovadoras na plantação de ar-
bustos e a fachada do bar de um clube desportivo foi re-
novada. Todos estes exemplos demonstram que, se lhes 
derem uma oportunidade, os jovens, com as suas ideias 
criativas, podem contribuir muito para o desenvolvimento 
das suas aldeias e para o desenvolvimento local em geral. 

Financiamento
Os procedimentos acima descritos foram financiados por 
Leader+, bem como o apoio técnico, a apresentação de aná-
lises, o planeamento e a construção de maquetas; a apresen-
tação pública oficial e a renovação destes locais preferidos 
pelos jovens da região. Os materiais de construção necessá-
rios foram financiados pelos próprios municípios e também, 
numa pequena parte, pela Divisão Nacional da Juventude 
da província da Alta-Áustria. Os custos totais suportados por 
cada município variaram entre 2 000 euros e 12 000 euros. 

Experiências: antes e depois 
Inicialmente, muitos representantes dos municípios e fun-
cionários para a juventude da região manifestaram cepti-

cismo quanto à participação dos jovens no projecto. Alguns 
presidentes de câmara também tinham dúvidas sobre a 
motivação e a competência dos seus jovens para desenvol-
verem ideias razoáveis, exequíveis e criativas. Também se 
considerava que os jovens não eram capazes de as levar à 
prática, ou mesmo de tratar os locais de reunião resultan-
tes de uma forma responsável.

Desde então, a incerteza inicial deu lugar ao entusiasmo 
geral. Um presidente de câmara, que estava particularmen-
te céptico no início, chegou mesmo a pedir desculpas pu-

blicamente pelas dúvidas 
que tivera sobre os jovens, 
dizendo: «Foi uma alegria 
ver com quanto entusiasmo 
e dedicação estes jovens tra-
balharam no projecto, e a 
ideia é lindíssima». Um ou-
tro resultado duradouro do 
projecto é a clara melhoria 
da comunicação entre os 
jovens e os representantes 

municipais, bem como a criação de uma compreensão mui-
to maior das necessidades dos jovens e das condições de 
que estes precisam. Os próprios adolescentes aprenderam 
muito claramente que podem participar 
no desenvolvimento da sua pró-
pria comunidade e contribuir  
para uma melho-
ria duradoura da 
sua própria quali-
dade de vida.

Jovens concebem espaços livres

Estado-Membro: Áustria
Região, distrito: Alta-Áustria, Região de 
Eferding
Nome do GAL: 
Regionalentwicklungsverband Eferding
População: 32 200
Superfície: 268 km²
Custo total do projecto: 70 000 euros
UE: 32 400 euros
Outros fundos públicos: 18 792 euros
Fundos privados: 18 808 euros
Período de elegibilidade do projecto:  
1.4. 2005 a 31.12.2005

Nome da pessoa de contacto:  
Mag. Gerlinde Grubauer
Endereço: Stadtplatz 31, 4070 Eferding
Telefone: (43-7272) 5555-163
Fax: (43-7272) 5555-161
E-mail: regef@eferding.ooe.gv.at
Sítio Internet: www.regef.at

Fotografias cedidas pelo GAL Eferding e por Karin Standler
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SUÉCIA

Associação de património local  
no século XXI: um centro  
de visitantes virtual
A tecnologia e uma abordagem ascendente colocam o património de uma região no mapa cultural.

Åsa Olsson, responsável pelo projecto, Leader+ Blekinge

Introdução
A associação de património local de Blekinge Oriental 
criou um novo sítio na Internet para gerar interesse e dar a 
conhecer as atracções da sua região. Com ligações a mais 
de 30 lugares de interesse local, o projecto, segundo o seu 
director, Arne Strandh, obteve resultados muito mais rá-
pidos do que se esperava. Com o número de visitas a au-
mentar todos os meses, já é um dos sítios de associações 
de património local mais visitados da Suécia.

Contexto do projecto
O sítio Internet da Associação do Património Local de 
Blekinge Oriental foi remodelado em 2003, altura em que 
foi decidido transformá-lo no local ideal para encontrar 
informações sobre o património local da região e os pon-
tos de interesse considerados merecedores de uma visita. 
O projecto «Lugares para visitar em Blekinge Oriental» re-
sultou de um estudo de viabilidade financiado pelas auto-
ridades regionais e levado a cabo pela associação de patri-
mónio local. Um pedidode financiamento apresentado ao 
GAL Leader+ Blekinge permitiu a sua prosecução. 

Método e execução
Conscientes das potencialidades da tecnologia Internet 
para o projecto, vários membros da associação trabalha-
ram no conteúdo do sítio, um trabalho que resultou numa 
listagem inicial de 45 locais. Uma outra selecção foi feita 
com base nos critérios seguintes: acessibilidade; qualida-
des pedagógicas; valor e importância como sítio relativo 
ao património cultural; história documentada e indepen-
dência de quaisquer ligações comerciais. Com base nestes 
critérios, foram seleccionados 33 locais de interesse para o 
sítio, os quais foram depois fotografados e apresentados 
através dos seguintes elementos:
• um mapa geral de conjunto que assinala todos os locais 

a visitar em Blekinge Oriental;
• uma descrição geral;
• um mapa rodoviário acompanhado de uma descrição 

do acesso aos locais;
• a história e o contexto, indicando o centro de interesse 

especial;
• uma listagem dos passeios pelos arredores;
• informação sobre os acessos para pessoas com defici-

ência, etc.

Todos os sítios designados têm tabuletas com informa-
ções factuais sobre o local, que são produzidas por empre-
sas locais. Outros materiais publicitários, como folhetos e 
brochuras, são produzidos por empresas locais em colabo-
ração com membros da associação.

Resultados do projecto
O projecto aumentou o potencial turístico da região, não 
só devido às informações históricas fornecidas, mas tam-
bém às imagens, mapas e descrições das estradas, que já 
tornaram a região mais atractiva e acessível aos visitantes.  

Contudo, o projecto dirige-se não só aos turistas, mas 
também aos jovens e aos habitantes locais, dando-lhes uma 

Um dos principais cursos de água da região.
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mónio e renovou o interesse por um tema que antes con-
sideravam maçador. Alguns alunos também manifestaram 
interesse em aderir à associação de património local.

Dar visibilidade na Internet
No início, um dos principais objectivos do projecto era criar 
uma rede que trabalhasse em estreita colaboração com a 
associação de história local, proporcionando, assim, visibi-
lidade ao património cultural da região. Em finais de 2005, 
o sítio Internet da região continha 33 locais interessantes, 
que são continuamente actualizados e desenvolvidos, à 
medida que se reúnem e preparam novos materiais.

Complementarmente às informações presentes no sí-
tio, a associação publicou uma 
brochura para ser distribuída 
através dos centros turísticos re-
gionais. «Se pudermos aumentar 
o número de visitantes em Blekin-
ge Oriental, muitas empresas e 
outros agentes poderão ser direc-
tamente beneficiados», afirma 
Arne Strandh. «A longo prazo, 
através da promoção do turismo 
e das visitas à região, o projecto 
reforçará as empresas locais e 
contribuirá para criar uma socie-
dade rural próspera».

Centro Patrimonial  
de Blekinge Oriental

Estado-Membro: Suécia
Região, distrito: Blekinge
Nome do GAL: Leader+ Blekinge E-bygd i 
gränsland

População: 64 400
Superfície:  2 814 km²
Custo total do projecto: 11 180 euros
UE: 1 854 euros
Outros fundos públicos: 5 618 euros
Fundos privados:  3708 euros
Período de elegibilidade do projecto: 
1.6.2004 a 6.10.2005

Pessoa de contacto: Tommy Svensson
Endereço: Thornska villan,  
SE 370 10 Bräkne-Hoby, Suécia
Tel: (46) 45 78 18 84/78 88 71 04
Fax: (46) 45 78 14 90
E-mail: tommy.svensson@leaderblekinge 
Sítio Internet: www.leaderblekinge.se www.
hembygd.se/index.asp?DocID=7310 

Fotografias cedidas pela unidade da rede nacional sueca

oportunidade de descobrirem e participarem no rico patri-
mónio cultural e natural de Blekinge Oriental. Os visitantes 
utilizarão os diversos serviços oferecidos pelas empresas lo-
cais. «Também estamos a tentar atrair os visitantes para outras 
actividades na zona, estabelecendo ligações a eventos concre-
tos», declara Arne Strandh. «Como estamos constantemente 
a actualizar o sítio Internet, podemos encontrar informações 
na Internet sobre acontecimentos ocorridos no próprio dia». 

Preservar a identidade local
A associação de património local tem por objectivo prote-
ger os valores do património cultural e natural das suas cin-
co freguesias e suscita um forte interesse, que está patente 
no facto de agrupar cerca de 10% dos habitantes locais se-
rem seus membros, para além de muitos sócios que vivem 
no exterior mas mantêm uma ligação à zona. Recentemen-
te deu as boas-vindas ao seu milésimo membro!

O marketing pela Internet também reforçou a associa-
ção, ao permitir-lhe chegar a novos grupos da sociedade 
local, em especial aos jovens. O sítio Internet revelou-se, 
igualmente, útil para as pessoas que cresceram ou têm liga-
ções familiares na zona, mas que partiram e desejam agora 
manter-se em contacto com a sua região de origem. A as-
sociação conta, entre os seus membros, com emigrantes de 
terceira geração, tanto da Suécia como da própria região, 
que puderam redescobrir as suas raízes através do sítio. 

Um dos locais de Blekinge a visitar.

Gerar interesse
A utilização da tecnologia de Internet para difundir infor-
mações e gerar interesse nos locais a visitar numa área 
muito pequena foi uma parte fundamental do projecto. É 
possível introduzir novas informações rapidamente no sí-
tio e este último também pode ser desenvolvido de modo 
a acompanhar a evolução das necessidades da comuni-
dade. Por exemplo, existe uma proposta para envolver as 
escolas da região, os habitantes e as empresas locais no 
desenvolvimento do conteúdo informativo do sítio, que 
aliás já está a ser usado pelos professores das escolas lo-
cais como fonte de materiais para as aulas de história. Este 
facto, por sua vez, sensibilizou os alunos para o seu patri-
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ITÁLIA

«Montiweb»: 
rede de municípios de uma região
Utilizar as novas tecnologias para criar uma plataforma de informação inovadora, destinada a desen-
volver o potencial turístico de uma região e melhorar os serviços municipais prestados aos cidadãos.

Introdução
O GAL Montefeltro reúne todos os agentes principais da 
sua região, contando com representantes do governo local 
e das organizações económicas e culturais. O seu conselho 
de administração é composto por 35 membros: 20 orga-
nismos públicos e 15 organizações do sector privado.

O projecto está localizado na zona nordeste da região 
de Marche, um território caracterizado por montanhas e 
uma agricultura marginal. O artesanato e outras indústrias 
são constituídos por pequenas empresas locais que for-
necem empresas de maior dimensão localizadas na zona 
industrial de Pesaro. Dado o ambiente da zona e os seus 
recursos naturais, existem grandes potencialidades para 
desenvolver actividades turísticas, facto que colocou o 
turismo no centro do Plano de Desenvolvimento Local de 
Montefeltro.

Lançamento do plano de desenvolvimento local 
O plano previa a melhoria da qualidade dos serviços turís-
ticos disponíveis, o aproveitamento do rico folclore tradi-
cional da região (festivais e eventos tradicionais locais) e 
o desenvolvimento do artesanato tradicional típico e dos 
produtos agro-alimentares. Também dava grande atenção 
à utilização de métodos e tecnologias inovadores, enten-
didos como forma de aumentar a qualidade e a vantagem 
concorrencial dos produtos e serviços da região. Ao for-
necer aos organismos públicos locais estes instrumentos 
e competências, torna-se mais fácil gerir e aplicar planos 
numa vasta zona e actuar como parceiros do desenvolvi-

mento local. Em consequência, foram planeadas acções 
para incentivar a comunidade a modernizar a rede infor-
mática e criar uma rede dos organismos públicos. Esta per-
mitiu pôr termo ao seu isolamento e proporcionou-lhes 
formação na utilização das novas tecnologias.

A «Montiweb»
No centro do projecto encontra-se a «rede informática dos 
municípios», também denominada «Montiweb». Trata-se 
de uma estrutura interactiva e inovadora, que visa apli-
car e fornecer informações e outros serviços através de 
portais temáticos na Internet, já criados ou a construir. A 
«Montiweb» prende-se com a criação de uma federação 
de portais do governo local, incluindo todas as autarquias 
localizadas na zona do GAL Montefeltro. A estrutura dos 
portais incluirá uma secção institucional e vários serviços 
de informação destinados a apoiar a actividade de aten-
dimento dos municípios. A rede conta com 36 municípios, 
quatro comunidades de montanha e o GAL Montefeltro, o 
que perfaz 41 entidades no total.

Objectivos e benefícios esperados
O objectivo principal do projecto é criar uma estrutura de 
informação altamente qualificada, com características tec-
nológicas inovadoras, para benefício dos habitantes das 
zonas montanhosas das províncias de Pesaro e Urbino. Os 
objectivos enunciados no projecto dizem respeito quer 
aos cidadãos quer aos organismos públicos e estão resu-
midos no quadro infra:

A Montiweb oferece uma ligação à beleza natural da região.
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Entre os principais benefícios alcançados em resultado do 
projecto, fi guram os seguintes:
ü Para os cidadãos utilizadores dos portais: o acesso 

às informações tornou-se melhor e mais fácil, com cus-
tos reduzidos para os indivíduos e as comunidades que 
utilizam os serviços.

ü Para os organismos ligados em rede: redução da bu-
rocracia graças às informações em linha (formulários, 
textos dos concursos, etc.).

ü Para os governos locais: procedimentos simplifi cados 
de gestão das informações, que resultam em serviços 
de melhor qualidade.

Características principais do sistema de portais
O «MontiWeb» é um sistema de 41 portais ligados em rede. 
As suas funções específi cas e os sistemas de aplicações in-
tegradas proporcionam aos governos locais e aos cidadãos 
serviços efi cientes e fáceis de utilizar. 

O projecto tem várias características essenciais dotadas 
de especial interesse, designadamente:
• baseia-se na análise e na compreensão das necessida-

des dos governos locais a que a rede se dirige;
• durante a fase de concepção, os portais dos organismos 

públicos foram objecto de uma análise aprofundada;
• para facilitar a continuidade, não se introduziram mu-

danças radicais nos portais 
existentes;

• cada um dos governos locais pode adaptar as interfaces 
gráfi cas e funcionais consoante as suas necessidades a 
um custo muito baixo;

• o sistema inclui funções que satisfazem os critérios de 
efi ciência dos serviços de retaguarda, permitem pres-
tar os serviços de forma inovadora, asseguram a inte-
roperabilidade e a partilha das aplicações, bem como 
a infra-estrutura cooperativa preconizada pelas normas 
aplicáveis ao e-governo.

A «MontiWeb» também oferece uma grande variedade de 
funções inovadoras, tais como:
• gestão de conteúdos: para uma gestão partilhada e efi -

caz das informações e dos serviços entre operadores, 
administrações e cidadãos (sistema de edição difusa);

• comunidade: favorecer a comunicação e a partilha de 
informações e documentos entre os operadores e os 
cidadãos e favorecer a participação no portal (fórum, 
painéis de notícias, boletim, etc.);

• integração e cooperação: aplicar os serviços prestados 
por outros portais.

Aspectos técnicos fi nanciados por Leader+ 
Após um concurso realizado em Agosto de 2003, o contra-
to foi adjudicado a um consórcio local especializado no de-
senvolvimento de soluções e serviços avançados de IT para 
as administrações públicas. O consórcio é constituído por 
várias empresas que trabalham no domínio da informática 
avançada, da engenharia e das soluções comunitárias e a 
sua proposta preenchia todas as necessidades do projecto.

No caderno de encargos inicial do projecto era exigido 
um grande volume de trabalho técnico. Para a concepção, 
produção e realização dos 41 portais da federação, envol-
via: concepção e defi nição da parte gráfi ca (composição e 
estrutura); recuperação e adaptação dos conteúdos exis-
tentes; concepção e defi nição das funcionalidades de um 
sistema de gestão dos conteúdos. Entre os restantes tra-
balhos a realizar, contam-se os seguintes: ligações entre 

Objectivos relativos 
aos cidadãos

• melhorar a qualidade 
dos serviços;

• simplifi car os serviços;
• tornar os serviços mu-

nicipais mais acessíveis;
• desenvolver e moder-

nizar o intercâmbio de 
informações entre os 
cidadãos e os organis-
mos públicos.

Objectivos relativos aos 
organismos públicos

• fomentar a cooperação 
entre os organismos 
ligados em rede;

• tornar o trabalho ad-
ministrativo mais efi -
ciente;

• criar economias de 
escala baseadas na co-
operação e no inter-
câmbio de informações.

A casa da Montiweb. . . 

. . . e as suas páginas iniciais.

→
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os diferentes portais da federação e os serviços externos; 
formação relativa a determinados aspectos técnicos e, não 
menos importante, instalação do sistema completo.

Inicialmente, todos os componentes produzidos foram 
instalados nos gabinetes dos organismos participantes. 
Esta fase incluia o desenvolvimento e a publicação do con-
teúdo de cada portal e a fi nalização da estrutura de publi-
cação de informações. Seguidamente, procedeu-se a um 
controlo minucioso destinado a testar o funcionamento 
de todo o sistema.

Paralelamente à execução dos portais e da rede, foram 
concebidas, planeadas e organizadas várias actividades de 
formação e educação para desenvolver as competências 
necessárias. Esta formação permite que os responsáveis 
pela manutenção e execução da rede adquiram confi ança 
em si próprios.

Os seguintes portais estão actualmente interligados atra-
vés do sistema «MontiWeb»:
• www.montefeltrotour.it dedicado ao intercâmbio de 

informações e dados sobre os eventos;
• secção de turismo do portal da província de Pesaro e 

Urbino, www.turismo.pesarourbino.it/, que permite um 
intercâmbio de informações sobre a hospitalidade e os 
eventos da região através do sistema provincial Tu-con;

• www.turismo.marche.it da região de Marche, a que está 
ligado através de serviços Internet e com o qual parti-
lha informações destinadas aos turistas;

• «Il borsino delle Tipicità» (associação «Terre del Monte-
feltro») http://borsino.montefeltrotour.it/PortalDefault.
aspx?Area=Home, através do qual são permutadas in-
formações sobre os produtos típicos locais;

• portais de sete municípios locais e uma comunidade de 
montanha.

Como já foi dito, o projecto pretende assegurar uma co-
operação mais concreta entre as administrações públicas 
da região, além de melhorar a qualidade dos serviços pres-
tados à população local. Os dois objectivos devem confl uir 
no objectivo geral de melhorar a qualidade de vida nesta 

zona rural do interior, 
que também deve-
rá passar a ser mais 
acessível a partir do 
estrangeiro graças à 
oportunidade ofereci-
da pela utilização das 
novas tecnologias.

Rede de municípios

Estado-Membro: Itália
Região, distrito: Marche
Nome do GAL: Montefeltro Leader
População: 98 000
Superfície: 1 801 km²
Custo total do projecto: 169 520 euros
UE: 50 856 euros
Outros fundos públicos: 50 856 euros
Fundos privados: 67 808 euros
Período de elegibilidade do projecto: 
2003 a 2008

Nome da pessoa de contacto: 
Riccardo Arduini
Endereço: via Garibaldi 1, 
I-61049 Urbania (PU)
Telefone: (39) 07 22 31 75 99
Fax: (39) 07 22 31 77 39
E-mail: riccardo@montefeltroleader.191.it
Sítio Internet: www.montefeltro-leader.it

Fotografi as cedidas pela unidade da rede nacional italiana

A região tem muito potencial 
para o desenvolvimento de 
actividades turísticas.
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REINO UNIDO, FRANÇA E IRLANDA

Trisurf: 
desenvolvimento da arte 
do «surf» além-mar
Uma abordagem integrada do surf interliga os objectivos sociais, ambientais e 
económicos de três regiões Leader+ neste projecto transnacional.

Notícias sobre competições são títulos 
da imprensa local.

Introdução
Na sequência dos debates mantidos, durante o Verão de 
2004, entre os representantes de Leader+ e os praticantes 
de surf, das três regiões envolvidas (North Devon, Reino Uni-
do; Ouest Cornouaille, Bretanha, França; e Donegal, Irlanda), 
decidiu-se criar um programa de intercâmbio de formação 
para jovens surfi stas. O objectivo do projecto era propor-
cionar a jovens surfi stas seleccionados uma oportunidade 
para aprenderem tudo o que há a saber sobre o surf; me-
lhorarem a sua prática e benefi ciarem com o intercâmbio 
cultural. Também se dará especial atenção à sensibilização 
para a protecção do ambiente marinho e às questões de 
segurança marítima. Assim nasceu o projecto Trisurf.

Parceiros desenvolvem a ideia do projecto em 
consulta
Ao escolherem o surf, os coordenadores do projecto opta-
ram por um desporto que tem tido um enorme crescimen-
to na última década e decidiram abor-
dar os aspectos susceptíveis de permitir 
uma partilha das melhores práticas. O 
projecto também foi encarado como 
uma oportunidade para avaliar o desen-
volvimento das questões relativas ao 
surf nas três regiões e para unir esforços 
na busca de soluções para alguns dos 
problemas que actualmente afectam o 
litoral. Previa-se o estabelecimento de 
fortes ligações de trabalho entre diver-
sas zonas da Europa com potencialida-
des para aumentar o desenvolvimento 
social e económico no sector do surf.

Os parceiros identifi caram quatro 
temas que deveriam ser desenvolvidos, 
com uma importância fulcral para as 
suas estratégias locais: o ambiente mari-
nho, a segurança das praias e no mar, a evolução dos jovens 
surfi stas e o marketing cooperativo no sector do surf (sobre-
tudo na época baixa).

Uma jornada aberta ao público e publicitada na im-
prensa e na rádio local atraiu cerca de 50 pessoas a North 
Devon. Os participantes foram incentivados a expor e de-
bater ideias, tendo fi cado patente que muitos indivíduos, 
clubes, escolas e empresas já estavam a trabalhar na reso-
lução de problemas comuns. O objectivo de Leader+ era 

complementar estes esforços 
e tentar trabalhar com a co-
munidade de surfi stas adap-
tando os projectos de modo a 
responderem a necessidades 
concretas. As preocupações ambientais e de segurança, a 
oferta de oportunidades aos jovens e o desenvolvimento 
de um sector capaz de gerar crescimento económico nas 
diversas regiões estão na base dos quatro projectos que 
se encontram, actualmente, em diferentes fases de desen-
volvimento.

Novas ligações transnacionais para os surfi stas 
locais
Embora algumas organizações de surf locais já possuíssem 
ligações transnacionais, estas não tinham sido desenvol-
vidas. A ideia de trabalhar a nível transnacional (suscitada 
pelo modelo Leader+) conferiu inspiração e atracção pelo 

tema do surf, aspecto particularmente 
útil para atrair os jovens e reforçar os 
outros temas estratégicos.

Em Abril de 2005, foram enviados 
formulários de candidatura para as es-
colas de toda a região de North Devon, 
tendo sido seleccionados 36 jovens 
surfi stas para, no mês de Maio, parti-
ciparem numa competição destinada 
a avaliar a sua aptidão, motivação e 
perfi l para o programa de intercâmbio. 
Seis surfi stas foram seleccionados no 
fi nal da competição, tendo a primeira 
semana de intercâmbio tido lugar em 
Donegal, Irlanda, no fi nal de Agosto de 
2005. O programa incluiu sessões de 
surf com monitores, bem como tempos 
livres. Realizaram-se visitas às zonas de 

língua irlandesa no norte de Donegal e cursos de seguran-
ça e sensibilização no centro de desportos náuticos em 
Ballyshannon, próximo de Bundoran.

Constituir a equipa…
Num centro local de actividades ao ar livre, foi organizada 
uma jornada de team-building e de resolução de problemas 
destinada aos jovens surfi stas, para que começassem a criar 
laços antes da viagem para Donegal. Os surfi stas receberam 
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igualmente uma aula com um ex-surfista profissional local, 
na escola de surf deste último. Outro intercâmbio realizou-
se num centro de actividades de North Devon, no Outono 
de 2005. Para além das aulas de surf, o grupo recebeu infor-
mações sobre questões ambientais e foi-lhes apresentada 
uma prancha de surf ecológica inovadora, 100% reciclável. 
Está prevista para a Primavera de 2006 outra semana de de-
senvolvimento do surf , que terá lugar na Bretanha.

… e sustentar o projecto
Espera-se que os contactos estabelecidos no quadro do 
projecto transnacional permitam estabelecer intercâmbios 
entre clubes de surf, a fim de dar continuidade às semanas 
de intercâmbio. Tornou-se evidente, após uma extensa 
consulta à comunidade de surfistas de North Devon, que o 
funcionamento dos clubes de surf era limitado pelo facto 
de os organizadores não terem qualificações adequadas. 
Leader+ associou-se ao «Programa de coordenadores de 
desportos escolares» e recebeu um co-financiamento do 
«Awards 4 All» para dar formação de nadadores-salvadores 
e qualificações de monitores de surf aos organizadores do 
«School Surf Club» de toda a região, bem como aulas de 
condução do PSV Minibus.

Os clubes poderão tornar-se, assim, muito mais activos 
e ir regularmente à praia e as escolas terão uma real pos-
sibilidade de treinarem e competirem juntas. No âmbito 
deste projecto, Leader+ de North West Devon, em colabo-
ração com professores do ensino secundário e os «School 
Surf Clubs» realizou um campeonato inter-escolas de surf 
de North Devon, em Woolacombe Bay, em Julho de 2005. 
No campeonato participaram dez equipas de seis escolas 
diferentes, tendo muitos prémios atribuídos a indivíduos e 
clubes sido doados por empresas locais.  

Três projectos relacionados entre si
No momento em que o presente texto foi redigido, três 
projectos relacionados entre si estavam na fase final de 
aprovação para receberem financiamento de Leader+; 
1.  Segurança na praia e no mar
• Intercâmbio de formação entre uma organização da 

Bretanha que prepara os alunos para obterem a qua-
lificação francesa de nadador-salvador e um clube de 
surf salva-vidas em North Devon. O Saunton Sands Surf 
Life Saving Club (SSSLSC) já acolheu uma visita bem su-
cedida de representantes da Association de Préparation 
aux Examens des Activités Aquatiques (APEA), no início 
de Maio de 2005;

• métodos de avaliação da formação; 
• divulgação da cultura do Surf Life Saving Club;  
• exploração da possibilidade de normalizar as qualifica-

ções em surf salva-vidas a nível internacional.

2.  Marketing
Depressa se tornou evidente que cada região possui pa-
drões sazonais semelhantes da prática do surf. Como seria 
de prever, as férias de Verão eram a época mais movimen-
tada do ano e todas as empresas ligadas ao surf têm pro-
blemas nos meses de Inverno.

Para ajudar a resolver esta questão, as três regiões deci-
diram produzir e distribuir um guia tipo passaporte com o 
apoio de um sítio Internet, o qual:
• incentiva os surfistas a visitarem as diversas zonas de 

surf fora da época alta, valorizando as melhores ondas, 
a presença de menos pessoas, etc., para atrair os surfis-
tas entusiastas ou ocasionais;

• fornece contactos em cada uma das regiões para di-
vulgar informações relativas às praias onde se pratica 
surf e os respectivos calendários, indicando potenciais 
perigos e factores ambientais como as rochas ou a qua-
lidade da água;

• dá conselhos sobre os locais apropriados para surfistas 
com vários níveis de aptidão;  

• podem, igualmente, ser oferecidas informações sobre 
alojamentos, outras actividades e motivos de interesse.

�.  Ambiente marinho
• Fazer um levantamento e registar os detritos lançados 

no mar, ao longo das secções seleccionadas da costa 

Direitos ao surf.

→
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Cooperação no surf juvenil

Estado-Membro: Reino Unido
Região: South West England
Name of the leading  GAL: North West 
Devon Leader+
População: 125 000
Superfície: 2 062 km²
Custo total do projecto: 301 845 euros
UE: 175 528 euros
Outros fundos públicos: 126 317 euros
Custos do projecto para o Reino Unido
Custo total: 126 550 euros
UE: 63 275 euros
Outros fundos públicos: 63 275 euros

Estado-Membro: França
Região: Bretagne
Custos de projecto para a França
Custo total: 126 085 euros
UE: 63 043 euros
Outros fundos públicos: 63 042 euros

Estado-Membro: Irlanda
Região: Donegal
Custos do projecto para a Irlanda
Custo total: 49 210 euros
UE: 49 210 euros (*)
(*) 100% de financiamento como medida de formação

Período de elegibilidade do projecto: 
1.7.2005 a 30.6.2007

Nome da pessoa de contacto: Chris Farris, 
coordenador de projecto de desportos 
náuticos
Endereço: Caddsdown Business Support 
Centre, 5 Caddsdown Industrial Park, 
Clovelly Road 
Bideford Devon EX39 3DX 
Telefone: 01237 424648
Fax: 01237 422618
E-mail: chris@
leaderplus.co.uk
Sítio Internet: 
www.leaderplus.
co.uk/surfing.html

Fotografias cedidas pela 
unidade da rede nacio-
nal do Reino Unido

de North Devon e da Bretanha, utilizando um método 
europeu normalizado e desenvolvendo planos de redu-
ção desses detritos; 

• melhores práticas para a eliminação dos detritos lança-
dos no mar e técnicas sensíveis de limpeza das praias; 

• novas formas de apresentar as informações relativas ao 
ambiente e à segurança das praias.

Parceiros: North Devon Coast and Countryside Service 
(NDCCS) e Le Syndicat Intercommunal de la Baie d’Audierne 
(SIVU), Bretanha.

Funcionamento da parceria na prática: uma 
reflexão pessoal de Chris Farris, gestor de 
projecto
«A manutenção de um contacto estreito, não só com os 
gabinetes Leader+ de cada país, mas também com as pes-
soas e organizações envolvidas, tem sido fundamental. 
Tenho sorte porque, em North Devon o desenvolvimento 
destes projectos constitui um trabalho a tempo inteiro. As 
pessoas com quem estamos a trabalhar já têm empregos 
a tempo inteiro e o projecto é mais uma coisa que devem 
fazer. Por isso, às vezes é necessário reorientá-las, para que 
se mantenham interessadas. Tento dar-lhes apoio de todas 
as formas possíveis, para aliviar a sua carga de trabalho.

As três regiões encontram-se num nível semelhante de 
desenvolvimento dos projectos, embora a Bretanha esteja 
um pouco atrasada em termos de co-financiamento e só 
adira aos intercâmbios na Primavera de 2006. Parece que 
a obtenção de uma aprovação leva mais tempo em França 
do que em Inglaterra ou na Irlanda. Este último país man-
teve um grau bastante grande de flexibilidade e, depois do 
pontapé de saída, os acontecimentos sucederam-se muito 
rapidamente.  

Tem sido necessária uma coordenação cuidadosa para 
manter os países a trabalhar ao mesmo ritmo. Deparámos 
com algumas diferenças nas práticas de trabalho usadas 
em cada país e tem sido uma experiência rica de ensina-
mentos para todos os envolvidos. A flexibilidade tem sido 
fundamental! 

Manter a dinâmica é a chave do sucesso e nós temos a 
sorte de trabalhar com pessoas entusiásticas e dedicadas 
que querem fazer com este projecto funcione.»

Os vencedores da competição Trisurf recebem os seus prémios.
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ESPANHA E FRANÇA

Continuado a partir de Leader II, este projecto de cooperação desenvolveu acções comuns claras des-
tinadas a promover objectivos regionais numa rede nacional e europeia.

Grus: rede de turismo  
ornitológico

Introdução 
Este projecto de cooperação transnacional foi iniciado no 
âmbito de Leader II, assumindo o GAL de Aragão, Adri Jiloca 
Gallocanta, o papel de coordenador do grupo. As funções 
iniciais consistiam em definir os recursos da região dispo-
níveis para o projecto, analisar a forma de desenvolver o 
projecto com os outros parceiros, em Espanha e noutros 
locais da Europa, e iniciar o processo de cooperação. 

Tendo em conta os recursos naturais da região, nos 
quais se inclui a lagoa de Gallocanta, considerou-se que a 
rota migratória seguida pelos grous (uma ave típica desta 
zona) era um tema adequado para um projecto de desen-
volvimento socioeconómico. A fim de conhecer melhor 
estas aves, o seu habitat e o modo como os habitantes 
da zona interagem com elas, estabeleceram-se contactos 
com naturalistas e ornitólogos locais, com a SEO (Socie-
dade Espanhola de Ornitologia) e também com turistas 
que, na altura, visitavam o lago Gallocanta. Munido des-
tas informações, o GAL começou a contactar outras redes 
rurais e GAL que actuam ao longo da rota de migração 
dos grous.

Os principais problemas que se fizeram sentir, nas fases 
iniciais da cooperação, resultaram do facto de os grupos 
se encontrarem em diferentes países, terem diferentes lín-
guas e diferentes formas de explicar os benefícios da co- 
operação, bem como da diferente aplicação a nível nacio-
nal das normas que regem a cooperação transnacional. 

O projecto Leader II finalmente surgido, «Grus, Rota 
Cultural dos Grous», envolveu a Espanha, a Alemanha, a 
Suécia e a França, tendo produzido um sítio na Internet e 
várias actividades culturais locais. O resultado talvez mais 
importante, no entanto, foi o melhor conhecimento dos 
grous e a sua adequação para o desenvolvimento de pro-
jectos futuros.

O projecto no âmbito de Leader+
No âmbito de Leader+, o projecto Grus tornou-se mais am-
bicioso, procurando estabelecer uma rede de turismo orni-
tológico em França e Espanha. Como projecto de coopera-
ção transnacional e sob o tema prioritário «Valorização dos 
recursos naturais», esta rede concentrou-se nas zonas de 
protecção especial das aves, nos sítios de interesse comum 
e nos parques naturais. No conjunto, existem 13 GAL Lea-
der e Proder de Espanha e dois GAL Leader+ de França, o 
que também possibilita o intercâmbio de conhecimentos 
na resolução de problemas comuns.  

A decisão de executar um projecto de turismo ornitoló-
gico baseou-se numa análise realizada nas zonas dos GAL 
participantes, a partir da qual a rede planeou três acções 
fundamentais ligadas ao ambiente, ao turismo e às no-
vas tecnologias. O princípio subjacente à rede assenta na 
conservação e na melhor utilização possível dos recursos 
naturais, com o objectivo de chegar a um público especí-
fico, como as famílias, os naturalistas, os ornitólogos e os 

→

Com os binóculos assestados no 
horizonte.
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jovens. O projecto não pretende desenvolver um turismo 
de massas, mas sim encontrar um equilíbrio entre o turis-
mo e o ambiente.

Acções comuns a favor do ambiente 
Esta acção apresentará as zonas húmidas da região à popu-
lação local e criará redes associadas centradas na natureza 
e na consciência das questões ambientais. Para tal, foram 
sugeridas as seguintes actividades: 
• Campanha de informação. Esta campanha permitirá 

compreender melhor o ambiente local, sendo compos-
ta por vários produtos multimédia (vídeos, panfl etos, 
etc.) e pela organização de jornadas de informação. 
Todas as informações, disponíveis em espanhol e em 
francês, põem em evidência os recursos endógenos 
do território, descrevem os diversos habitats e mos-
tram a forma de substituir as práticas nocivas por boas 
práticas nos parques naturais. Também se avaliarão as 
consequências fi nais das más práticas continuadas, por 
exemplo para o ambiente.

• Aulas sobre a natureza. Estas aulas envolvem os estu-
dantes de uma ou mais escolas situadas no território lo-
cal, que trabalharão no sentido de defi nir uma metodo-
logia comum e de efectuar estudos de caso sobre temas 
relativos à fl ora ou à fauna. Os conhecimentos adquiri-
dos serão depois transmitidos a outros estudantes atra-
vés da Migranet (ver infra). O conteúdo do curso inclui:
— um exercício pedagógico, que envolve dois estudos 

de caso, com 10 meses de duração cada. O primeiro 
diz respeito a um estudo sobre as aves e tem lugar 
no primeiro ano. No segundo ano, os estudantes fa-
rão um estudo aprofundado sobre a fl ora da região;  

— uma pasta pedagógica. Cada estudante recebe uma 
pasta com todos os materiais necessários para as ac-
tividades de observação das aves, incluindo fi chas 
de informação ilustradas.

• Formação e trabalho voluntário. Os cursos destina-
dos a criar empresários locais qualifi cados para tratar 
das questões de turismo «verde» serão obrigatórios 

para as pessoas que participarem nas redes associadas. 
O objectivo destes cursos é ajudar a identifi car os dife-
rentes tipos de turistas, conceber e implementar itine-
rários interessantes para os visitantes e utilizar da me-
lhor forma possível os recursos locais disponíveis, com 
especial atenção à ornitologia.

O conhecimento das questões ambientais também é 
muito importante para o futuro desenvolvimento do 
projecto, na medida em que permite que as pessoas 
tenham consciência e sensibilidade para o ambiente 
natural e conservem os habitats naturais, sabendo si-
multaneamente desenvolver os recursos disponíveis 
de uma forma correcta.

Acções turísticas comuns
O projecto defi nirá uma estratégia de desenvolvimento sus-
tentável do turismo para as zonas húmidas baseada nos re-
cursos ornitológicos da região. Também está previsto o de-
senvolvimento de um pacote turístico, com formação para 
as pessoas envolvidas, e um guia das melhores práticas.
• Elaboração de um pacote turístico, que inclui a defi -

nição do próprio produto, a fi xação dos preços possí-
veis e o estabelecimento de um plano de comunicação 
e distribuição. Para isso, há que instituir um coordena-
dor do grupo e desenvolver itinerários locais, regionais 
e nacionais para a observação das aves. Estes materiais 
serão depois adaptados a instrumentos da Internet e 
ligados aos sítios Internet de operadores turísticos se-
leccionados, agências de viagem, etc.

• Sistemas adequados de gestão turística, que in-
cluem uma base de dados de empresas turísticas, co-
nhecimentos sobre a viabilidade, o desenvolvimento 
futuro e a estratégia de gestão turística e um manual 
de boas práticas turísticas. 

Novas tecnologias comuns 
Estas tecnologias serão utilizadas na gestão e promoção 
dos espaços naturais. Todos os parceiros do projecto serão 
equipados com serviços de IT como câmaras web e WIFI 

Prontos para seguir o 
rasto dos Grus.
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(ligações sem fios). Além disso, uma rede informática, Mi-
granet (uma iniciativa francesa do projecto Grus anterior), 
assegurará um acompanhamento adequado dos trabalhos 
dos estudantes. 
• Migranet. O objectivo da rede Migranet consiste em 

identificar e localizar um determinado número de aves, 
que deverão ser seleccionadas pelos membros da rede. 
Esta rede será desenvolvida nas «aulas sobre a nature-
za», em colaboração com as escolas participantes e sob 
a supervisão dos GAL. As actividades e os resultados da 
rede serão controlados através de software baseado na 
Internet desenvolvido por uma associação ecológica e 
também através de um manual pedagógico. Este manu-
al também será utilizado como guia para as actividades 
comuns baseadas na natureza e no ambiente e, em es-
pecial, para as relacionadas com a migração das aves.

Contributo de Leader+ e alguns resultados 
esperados
O principal contributo de Leader+ consiste na experiência 
e nos conhecimentos especializados facultados ao GAL, 
com os quais este poderá contribuir para o verdadeiro de-
senvolvimento socioeconómico da sua zona rural. Especi-
ficamente, é provável que o projecto conduza:
• à criação de cerca de 15 instituições com mais de 300 es-

tudantes, que realizarão dois estudos ao longo de dois 
anos e utilizarão as novas tecnologias e a Migranet;

• a melhores relações entre mais de 30 associações e vo-
luntários;

• a um aumento do número de visitantes na ordem de 
25% por ano, pelo menos, até 2008;

• a acções de formação em 150 empresas turísticas sobre 
o desenvolvimento de novas estratégias de gestão;

• à formação de mais de 250 guias;
• à produção de mais de 5 000 DVD sobre boas práticas, 

que serão distribuídos nos 15 territórios.
Para além das acções comuns supramencionadas, o GAL 
francês, Pays de Combraille, tenciona desenvolver e alterar 
o sítio de «L’Etang des Landes», a fim de melhorar os meios 
para receber os visitantes. O outro GAL francês, «Parc de 
la Brenne», distribuirá as pastas pedagógicas a diferentes 
clubes da natureza.

Países-alvo e parceiros GAL do projecto: 
Espanha: Adri Tierras Del Jiloca Gallocanta (Aragão); 
Adesho (Aragão); Adefo 5 Villas (Aragão); Aljarafe Doñana 
(Andaluzia); Dulcinea (Castela-Mancha); Montaña Palen-
tina (Castela e Leão); Ason Aguera (Cantábria); Liébana 
(Cantábria); Campiña Sur (Estremadura); La Serena (Estre-
madura); Tagus (Estremadura); Consorcio Eder (Navarra); 
Adesnar (Aragão-Navarra)

França: PNR La Brenne, Pays de Combraille en Marche

Grus: rede de turismo 
ornitológico
Estado-Membro: Espanha
Regiões: Aragão, Andaluzia, Cantábria, 
Castela-Mancha, Estremadura e Leão.
Nome do GAL coordenador: Espanha
Adri Jiloca Gallocanta
População Adri JG: 20 899 
Superfície Adri JG: 3 039 km²

Estado-Membro: França
Região: Limousin
Nome do GAL coordenador: França
Pays Combraille en Marche
População da zona Grus: 531 326 
Superfície da zona Grus: 27 266 km²

Custo total do projecto: 735 636 euros
UE: 407 994 euros
Outros fundos públicos: 302 976 euros
Fundos privados: 24 666 euros
Período de elegibilidade do projecto: 
12.2004 a 9.2007 

Nome da pessoa de contacto:
Jose Angel García
Endereço: Calle Mayor n.° 116,  
E-50360 Daroca, Zaragoza
Telefone: (34) 976 80 12 86
Fax: (34) 976 80 12 86
E-mail: grus@adri.es 
Sítio Internet: www.adri.es www.grus.es 

Stéphane Coquerelle
Endereço: Maison de Pays, F-23700 Mainsat
Telefone: (33) 555 83 11 17
Fax: (33) 555 83 14 28
E-mail: stephane.coquerelle@
payscombrailleenmarche.org 
Sítio Internet:  
/www.payscombrailleenmarche.org

Fotografias cedidas pela unidade da rede nacional  
espanhola

PORTOGHESE.indd   41 8-06-2006   11:00:23



AS MULHERES E OS JOVENS 
EM LEADER+

Leader+ Magazine  �2  4 • 2006

Esta secção trata de mulheres e jovens que participam em actividades 
de Leader+, ou tipo Leader+. Considera-se que este grupo-alvo cons-
titui uma chave para o desenvolvimento das zonas rurais, sendo, por 
isso, prioritário para as estratégias da iniciativa Leader.
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Contact Point: Como começou a trabalhar no desenvol-
vimento rural?
Witold Magrys: Sou oriundo de uma família que vivia nas 
zonas rurais do sudeste da Polónia, próximo da actual fron-
teira com a Eslováquia e a Ucrânia. Apesar de ter nascido 
numa cidade, costumava passar muito tempo no campo, 
quando os meus pais lá começaram a construir a sua casa. 
Essas zonas rurais, como todas as da Polónia oriental, sem-
pre foram mais pobres do que as outras regiões do país. Na 
década de 1990, após o colapso do comunismo, as pessoas 
não conseguiam viver da agricultura e de outras activida-
des rurais tradicionais. Nessa altura, alegrei-me por viver 
na cidade e senti que estava numa situação melhor do que 
a da maioria dos habitantes das zonas rurais. 

Durante os meus estudos na Faculdade de Economia 
de Katowice, comecei a interessar-me pelos problemas de 
desenvolvimento socioeconómico das zonas rurais. Em 
2000, estagiei na União Silesiana de Municípios e Distritos, 
onde foram desenvolvidas as primeiras acções rurais. 

CP: Que aspectos do seu trabalho actual lhe dão mais 
satisfação e porquê?
WM: Depende. É claro que existem vários aspectos que me 
dão satisfação, mas o mais importante é trabalhar com as 
pessoas e criar pequenos projectos. Assim, pelas reacções 
imediatas, sei que coisas funcionam bem e quais devem 
ser melhoradas ou alteradas. Desde 2002 que estamos a 
trabalhar na província da Silésia, com o «Programa de re-
novação das zonas rurais silesianas», que, em termos ge-
rais, procura ajudar as pessoas a concretizarem os seus 
sonhos e planos relacionados com o desenvolvimento do 
meio onde vivem. Tentamos ajudá-las a criar projectos, o 
que é muito difícil, no início. No entanto, quando finalmen-
te conseguimos, sentimo-nos realizados e satisfeitos. Ago-
ra, com Leader, temos um grupo de pessoas que querem 
participar na criação e desenvolvimento dos nossos GAL.

CP: Quais considera serem as principais dificuldades na 
implementação da medida tipo Leader na Polónia?
WM: Existem vários problemas. Um dos mais graves é a 
reticência dos habitantes das aldeias quando se trata de 
cooperar com as autoridades locais, devido a experiências 
negativas que tiveram anteriormente nesta matéria. Além 
disso, a abordagem ascendente até agora não obteve gran-
de popularidade na Polónia e as pessoas sentem, muitas 
vezes, dificuldade em acreditar que, na verdade, estão a ser 
convidadas a tomar decisões sobre o desenvolvimento da 
sua zona. Além disso, as empresas privadas que operam 
nas zonas rurais podem não querer envolver-se em acções 
como Leader, porque esperam lucros imediatos e Leader, 
especialmente na Polónia, pode trazer benefícios, mas só ao 
fim de um período mais longo. As empresas locais também 
ainda não entenderam bem a ideia de Leader. Uma grande 

dificuldade prende-se com a migração dos jovens para as 
zonas urbanas e, na minha opinião, é impossível desenvol-
vermo-nos de uma forma equilibrada sem a participação 
das mulheres e dos jovens. Felizmente, existem muitas mu-
lheres activas nas zonas rurais polacas. Por último, as insti-
tuições que gerem o programa-piloto Leader+ deram-nos 
muito pouco tempo para criar uma estratégia de desenvol-
vimento local e estabelecer os GAL a nível jurídico.

CP: Qual considera ser o valor acrescentado de Leader+?
WM: Leader+ dá-nos a oportunidade de criar projectos in-
teressantes e muito inovadores, que podem ser realizados 
graças à verdadeira parceria entre pessoas de diferentes 
origens e meios sociais. O que isto tem de melhor é não 
haver limites para as nossas ideias e conceitos e a gama 
de projectos financiados por Leader+ (na EU-15) ser muito 
vasta. Estes projectos, no meu entender, não poderiam ser 
levados a cabo de uma maneira tão positiva a um nível go-
vernamental mais elevado.

CP: Têm ou planeiam ter contacto com os GAL de ou-
tros Estados-Membros? Qual é o principal objectivo 
desse contacto?
WM: Claro que sim. Há já alguns anos que observamos o 
modo como outros países e regiões, como o País de Gales, 
a Irlanda e a Finlândia, levaram a cabo a iniciativa Leader+. 
A União Silesiana de Municípios e Distritos já organizou 
seminários e conferências para os quais convidámos re-
presentantes dos GAL de outros Estados-Membros, com o 
intuito de popularizar a ideia de Leader na nossa região. 
Além disso, visitamos outros países para adquirir novas ex-
periências e estabelecer novos contactos. Há que recordar 
que a presença de Leader+ na Polónia ainda é experimen-
tal e que o processo de criação de GAL no país só teve iní-
cio no Outono de 2005, e agora temos de nos concentrar 
na formação de GAL e na criação de estratégias. Provavel-
mente, no próximo ano o Ministério da Agricultura permi-
tir-nos-á financiar projectos de cooperação inter-regional 
e transnacional. Contudo, as parcerias público-privadas, 
constituídas anteriormente, conseguiram estabelecer os 
seus próprios contactos com alguns GAL europeus.

POLÓNIA

Witold Magrys

Witold Magrys
Especialista em desenvolvimento rural, Leader
União Silesiana de Municípios e Distritos
e-mail: wmagrys@silesia.org.pl

→
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Contact Point: Como começou a trabalhar no desenvol-
vimento rural?
Bente Hammer: Quando foi criado o grupo de acção local 
de Leader+, em 1999, perguntaram-me se queria partici-
par nele como representante dos artesãos de Bornholm. 
Bornholm tem cerca de 100 pessoas que trabalham em ar-
tesanato e esta é a região da Dinamarca com maior núme-
ro de habitantes per capita envolvidos nessa actividade. 

O artesanato de Bornholm é considerado como uma 
grande atracção turística da ilha. Em 2003 os seus arte-
sãos criaram a Associação de Artes e Ofícios de Bornholm 
(ACAB) e, em resultado disso, existe agora um canal de 
comunicação e uma melhor organização dos artesãos de 
Bornholm. 

CP: Que aspectos do seu trabalho actual lhe dão mais 
satisfação e porquê?
BH: A ACAB tem ajudado os artesãos de várias maneiras. 
Em Hasle, remodelámos uma casa antiga e convertemo-la 
numa Casa do Artesanato, onde está patente uma expo-
sição permanente dos trabalhos dos membros da ACAB 
e outras exposições de artesanato temporárias. Esta nova 
organização possibilitou a angariação de fundos para um 
portal na Internet (www.craftsbornholm.dk), uma loja em 
linha, cursos de formação e publicações conjuntas. Tudo 
isto contribuiu, por sua vez, para dar maior visibilidade ao 
sector do artesanato e também tem apoiado o artesanato 
profissional ao privilegiar a qualidade e a renovação. 

CP: Qual considera ser o valor acrescentado de Lea-
der+?
BH: Comparativamente à média nacional, o nível de rendi-
mentos dos habitantes da ilha de Bornholm é baixo, o que 
explica que muitas pessoas a abandonem. Deste modo, é 
importante que existam programas regionais como Lea-
der+ que apoiem a realização de iniciativas e criem ou sus-
tentem o emprego. No período de 2000-2006, o programa 
Leader+ de Bornholm centrou-se no artesanato, nos pro-
dutos alimentares regionais e na formação da rede. 

Os membros do GAL têm uma percepção e compreen-
são aprofundadas dos eventuais desafios que se colocam 
a uma região como Bornholm, muito em especial no que 
respeita ao desenvolvimento de nichos de mercado locais 
no sector alimentar, que tem paralelismos com a situação 

das pessoas que trabalham no artesanato e também pode 
dar ideias e inspiração.

O trabalho em rede, que é a terceira vertente do progra-
ma Leader+ de Bornholm, foi estimulante, uma vez que as 
empresas da ilha são geralmente pequenas e podem tirar 
proveito da participação na rede, sobretudo no que respei-
ta à administração, ao marketing ou ao aluguer de espaços.

CP: Olhando para o futuro, como perspectiva o seu tra-
balho quando Leader+ terminar?
BH: Nos últimos anos, foram implementadas soluções 
a longo prazo que contribuíram para tornar os artesãos 
mais independentes das ajudas externas. Os desafios es-
truturais têm a ver com a globalização e a concentração, e 
assim continuará a ser para uma ilha como Bornholm. As 
constantes exigências para mudarmos e evoluirmos, que 
não são producentes para as ilhas isoladas e as zonas pe-
riféricas, tornam necessária a ajuda de programas rurais 
como Leader+. 

DINAMARCA

Bente Hammer

Bente Hammer
Presidente da ACAB, Bornholm
E-mail: Bente@bentehammer.dk
www.bentehammer.dk
www.craftsbornholm.dk

CP: Olhando para o futuro, como perspectiva a conti-
nuação do seu trabalho?
WM: Por enquanto, há muitas acções a realizar antes do fim 
de Leader+, mas no futuro gostaria de trabalhar em coisas 

semelhantes, talvez coordenar as actividades de vários 
grupos de acção local da minha região. Estou contente pela 
futura integração de Leader+ na política rural da UE. Na Po-
lónia, o programa Leader é verdadeiramente necessário.
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SUÉCIA

O projecto 
«Tänk-nik»
Este projecto inovador oferece aos alunos das 
escolas do ensino básico uma oportunidade de 
aprenderem sobre as tecnologias e de as experi-
mentarem.

O presente artigo baseia-se numa entrevista ao líder do pro-
jecto Pierre Jamot

Introdução
A primeira parte do projecto decorreu entre finais de 2002 
e a Primavera de 2004, e a segunda parte teve início no 
segundo trimestre de 2004, devendo terminar em 2006.

Em finais de 2002, depois de o GAL ter aprovado o pla-
no do projecto, estabeleceram-se contactos com escolas e 
empresas, e elaborou-se um calendário de trabalho preli-
minar. Inicialmente, investiu-se muito tempo no desenvol-
vimento da página Internet www.tanknik.com e na apre-
sentação das actividades ao dispor de alunos e professores 
mediante um formulário de reservas.

Em 2003, o projecto arrancou com o apoio do GAL Le-
ader+ Kärnan i Västra Götaland, e visava, despertar o inte-
resse dos jovens alunos pelas inovações técnicas. O projec-
to baseia-se na cooperação entre o município de Vårgårda 
(o centro de inovação local), o departamento pedagógico 
da Universidade de Borås e o próprio GAL. O projecto criou 
ainda ligações às empresas locais e aos jovens da região, o 
que, normalmente, não aconteceria até os alunos frequen-
tarem níveis de ensino superiores ou começarem a procu-
rar emprego.

No primeiro ano do projecto, participaram nas várias 
actividades do projecto cerca de 3 500 jovens alunos e em 
2004 esse número aumentou para 4 000 ou 5 000.

Uma abordagem prática
Por um processo de tentativa e erro, às vezes as crianças 
descobrem soluções novas e inovadoras para os proble-
mas técnicos. Em colaboração com a escola e várias em-
presas privadas locais, os alunos trabalham de uma forma 
directa e criativa, que complementa os métodos algo abs-
tractos oferecidos pelas escolas. Muitas vezes, a verdadeira 
lição a aprender é a de que existe mais de uma solução 
«certa» para qualquer problema. O projecto também ofe-
rece oportunidades idênticas às raparigas e espera-se que 
contribua para que um maior número delas escolha disci-
plinas técnicas e científicas no ensino secundário superior.

As diferentes actividades dão aos alunos uma oportu-
nidade de abordar um lado da matemática ou da química 
talvez mais interessante e de compreender por que razão a 
tecnologia pode constituir uma opção para futuros estudos 
e/ou emprego. Em resultado do contacto e das visitas às em-
presas locais, os alunos conseguem entender para que serve 
a tecnologia no local de trabalho. Os professores obtêm tam-

bém instrumentos para tornar as aulas de ciências mais in-
teressantes e, evidentemente, a oportunidade de relaciona-
rem aquilo que ensinam com o trabalho das empresas locais. 
Descrevemos, a seguir, algumas destas variadas actividades:
• choques com ovos é uma actividade muito popular, 

em que os alunos têm de construir um pequeno veí-
culo que consiga transportar um ovo por uma encosta 
abaixo sem o partir. Pretende-se, com isto, fazê-los re-
flectir sobre a segurança dos automóveis. Algumas das 
ideias sugeridas pelos alunos durante as actividades 
foram transmitidas a um produtor local de airbags. Al-
gumas ideias recentes envolvem airbags amovíveis no 
banco da retaguarda, bancos ajustáveis em altura que 
tornam as cadeiras para crianças desnecessárias; uma 
faixa anti-choque para usar à roda da cabeça; airbags 
para peões; automóveis moles por dentro; pára-brisas 
macios e TV/vídeo em todos os automóveis para que as 
crianças permaneçam sossegadas; 

• a caça à energia é uma actividade destinada a sensibi-
lizar para a poupança de energia. Os alunos começam 

→

Com um pouco de imaginação, parecer-se-á um pouco com 
isto . . .

. . . e funcionará ainda melhor em tamanho natural.
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por falar da produção de electricidade e outras formas 
de energia e depois debatem os automóveis e os com-
bustíveis alternativos. São construídos pequenos mo-
delos de carros movidos a ar, etc., que devem conseguir 
percorrer pelo menos um metro. Até à data, o recorde 
em Vårgårda é de 14,5 m. No final desta actividade, os 
alunos terão adquirido conhecimentos e experimenta-
do uma competição prática envolvendo fontes de ener-
gia alternativas;

• a electricidade é divertida ocupa duas aulas e permi-
te que os alunos adquiram conhecimentos básicos de 
electricidade. Na segunda aula, constroem um sistema 
de alarme para a turma tentar prevenir o roubo de um 
diamante. Até agora, as turmas conseguiram apanhar 
o ladrão!

Onde é que o projecto tem lugar?
Pierre Jamot: «No início, eu tinha apenas um pequeno ga-
binete e realizávamos os projectos no pátio de recreio, nas 
salas de aula ou numa das empresas. No final do primeiro 
ano, conseguimos obter umas instalações simples e agora, 
na segunda fase do projecto, construiremos um edifício 
capaz de satisfazer as nossas necessidades.»

Como conseguiu envolver empresas privadas?
«Recorri sobretudo aos contactos pessoais existentes e, 
através deles, cheguei a outras empresas. Nesta fase, te-
mos cerca de 20 empresas diferentes, que empregam de 
um a cem empregados e incluem um produtor de comi-
da para cães, um fabricante de produtos em plástico; uma 
empresa de design gráfico; um ourives e joalheiro; uma 
empresa de serigrafia e outra que trabalha com máquinas 
industriais de corte com água, etc. O interessante é que es-
tas empresas dão, por vezes, aos alunos a oportunidade de 
visitarem e utilizarem as suas instalações de investigação e 
desenvolvimento, além de oferecerem um financiamento 
substancial para as nossas actividades. Quando a empresa 
de airbags local celebrou o seu 50.° aniversário, fui convi-
dado a realizar uma actividade de ‘choques com ovos’ para 
todas as crianças participantes. Outra empresa local que 
trabalha com espuma de polistireno pediu-nos, através 
do projecto Tänk-nik, para a ajudarmos a descobrir novos 
produtos para fabricar, o que significa que pode ir buscar 
inventores à escola. Penso que isto é muito positivo.»

Como é a vossa cooperação com as escolas?
«Como também sou professor, tenho muitos contactos 
com as escolas locais e os meus colegas. Sentimos que es-
tamos realmente a transformar-nos num prolongamento 
natural das actividades escolares.»

Recebem muito apoio dos municípios?
«Começámos pelo nosso município de Vårgårda, que nos 
tem dado um grande apoio. Na segunda fase, o municí-
pio, em conjunto com Leader+, está a contribuir com um 
financiamento substancial para o investimento nas novas 
instalações, desde Setembro de 2005. Também fomos con-
tactados por outros municípios da zona do GAL que estão 
interessados em lançar actividades semelhantes e desejam 
cooperar connosco.»

Como surgiu a viagem à Irlanda e quais foram os 
resultados da vossa visita?
«Estávamos interessados na cooperação transnacional e, 
por isso, fizemos uma oferta através do instrumento de 
pesquisa de parceiros (Partner Search Tool) de Leader+, no 
endereço www.leaderplus.org. Pouco tempo depois, rece-
bemos uma mensagem de correio electrónico de um pro-
jecto Leader+ de Inishowen, na Irlanda, perguntando se 
estávamos interessados em visitá-los. No início de Junho 
de 2005 fomos lá e ficámos impressionados com os seus 
lançamentos de foguetes. Agora estamos a planear activi-
dades em comum e os nossos novos amigos de Inishowen 
virão visitar-nos e ensinar-nos muito mais coisas sobre 
foguetes. Claro que incluiremos estudos sobre a Irlanda e 
cursos de língua inglesa.»

Pode dar-nos um ou dois exemplos de reacções 
ou experiências dos alunos envolvidos?
«Há tantas experiências e momentos de fascínio, de con-
centração total numa experiência, ou aquele momento 
surpreendente em que alguém 
compreende subitamente a fun-
ção de um princípio tecnológi-
co. Recordo-me de uma rapariga 
que perguntou a um engenheiro 
técnico da empresa de segurança 
automóvel ‘Por que não suspen-
dem os bancos do tecto dos au-
tomóveis?’ E ele respondeu: ‘Nun-
ca tinha pensado nisso’.

Por isso é tão bom trabalhar 
com crianças: têm ideias novas!»

Projecto «Tänk-nik»  
(primeira fase)
Estado-Membro: Suécia
Região, distrito: Västra Götaland 
Nome do GAL: Kärnan I Västra Götaland
População: 53 100
Superfície: 2 124 km2 
Custo total do projecto: 579 000 euros
UE: 184 000 euros
Outros fundos públicos: 276 000 euros
Fundos privados: 119 000 euros
Período de elegibilidade:  
1.12.2002 a 30.3.2004

Nome da pessoa de contacto: Pierre Jamot
Endereço: Box 114, 447 23 Vårgårda
Telefone: (46) 322 60 08 65
Telemóvel: (46) 709 16 56 38
E-mail: pierre.jamot@skola.vargarda.se
Sítio Internet: www.tanknik.com 

Fotografias cedidas pela unidade da rede nacional sueca
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NOVOS ESTADOS-MEMBROS

Execução da medida  
de tipo Leader+  
na República da Lituânia

Contexto da Lituânia:  
Leader e o desenvolvimento rural
Cerca de um terço da população da Lituânia (3,4 milhões 
de habitantes no total) vive nas zonas rurais, que corres-
pondem a cerca de 97% da superfície total. Estas zonas 
rurais e o seu desenvolvimento têm uma importância eco-
nómica e social significativa.

A medida de tipo Leader+ foi introduzida após a ade-
são da Lituânia à UE. 

A disposição jurídica que regulamenta a execução da 
medida de tipo Leader+, elaborada pela República da Li-
tuânia e adoptada pela Comissão Europeia, é o documen-
to único de programação (1) e o objectivo da medida é 
desenvolver a metodologia Leader+ mediante a aplicação 
de estratégias integradas de desenvolvimento rural formu-
ladas a nível regional.

Foi atribuída à Lituânia uma dotação de 2 714 591 euros 
para a execução da medida de tipo Leader+ no período 
de 2004-2006, destinando-se este apoio a duas medidas: 

(1)  Pela Decisão da Comissão C(2004) 2120, de 18 de Junho de 
2004, e pela Decisão n.° 935, de 2 de Agosto de 2004, do Gover-
no da República da Lituânia. O documento pode ser consultado 
em inglês e lituano no sítio Internet do Ministério das Finanças 
www.finmin.lt.

aquisição de competências (60%) e aplicação de estraté-
gias-piloto integradas (40%).  

A execução da medida de tipo Leader+ na Lituânia es-
timulou a fundação de novas organizações rurais locais 
baseadas na parceria e na cooperação, com o objectivo de 
resolver problemas a nível local e na participação activa 
nas estratégias de desenvolvimento. 

Actividades-piloto realizadas antes da adesão 
Esforços nacionais e bilaterais permitiram realizar várias 
acções na Lituânia, o que criou a base para a aplicação da 
abordagem ascendente. Neste aspecto, os principais inter-
venientes foram o Ministério da Agricultura, o Ministério da 
Segurança Social e do Trabalho, o Ministério do Interior e 
outras autoridades e ONG afins. O principal parceiro social, 
a União das Comunidades Rurais Lituanas, abrange todo 
o país e representa cerca de 350 comunidades rurais. Esta 
organização tem por objectivos resolver os problemas de 
isolamento associados às zonas rurais, ajudar a população 
rural a utilizar da melhor forma o apoio fornecido através 
dos projectos de desenvolvimento rural em parceria e pre-
pará-la para a execução de projectos de iniciativa local.

A título de exemplo, refiram-se:
• um projecto de geminação «Preparação para os progra-

mas de iniciativa comunitária e aumento da capacidade 
de absorção dos fundos estruturais na Lituânia» (PHA-
RE-SPP III). Este projecto procurava desenvolver as re-
des institucionais existentes, designadamente com vis-
ta à execução dos programas de iniciativa comunitária;

• a experiência adquirida com o projecto bilateral pro-
grama de parcerias rurais contribuiu significativamen-
te para expandir as capacidades e os conhecimentos 
a vários níveis. No âmbito deste programa, foram es-
tabelecidos três grupos de parcerias nos distritos de 
Švencionys, Šalcininkai e Ukmerge (em grande medida 

→
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baseados nos mesmos princípios de funcionamento 
que os GAL); 

•	 o projecto Gaivota, gerido pelas regiões pertencentes 
à euro-região báltica (regiões da Dinamarca, Suécia, 
Polónia, Rússia, Letónia e Lituânia) e financiado ao abri-
go do programa Interreg IIIB da Região do Mar Báltico, 
também contribuiu para a programação e a aplicação 
do método Leader. Consequentemente, na região de 
Klaipeda foram apoiados grupos de acção local basea-
dos nos princípios Leader;

•	 também se adquiriu experiência de trabalho com pro-
gramas e projectos comunitários através da execução 
de duas medidas Sapard; 

•	 o programa de parcerias comunitárias, financiado por 
fundações lituanas e dos EUA, também contribuiu con-
sideravelmente para o estabelecimento da abordagem 
ascendente. O objectivo deste programa era fomentar 
a cooperação entre as empresas, as autarquias locais e 
as ONG de quatro regiões da Lituânia: Utena, Kupiškis, 
Kedainiai e Kelme. O programa apoiou as reuniões co-
munitárias, o planeamento estratégico, a ligação em 
rede e outras acções de formação destinados a grupos 
da comunidade que trabalham em projectos como a 
criação de fundações comunitárias, a organização de 
acções voluntárias, o desenvolvimento de infra-estru-
turas para as empresas, etc.;

•	 o Open Society Fund da Lituânia introduziu um progra-
ma de informação, que lançou novos projectos: Tecno-
logias de informação para as comunidades rurais; Re-
forço da ligação entre comunidades e sua rede e Avan-
ços para as comunidades digitais na Lituânia. Todos 
eles procuraram acelerar a integração das tecnologias 
da informação nas comunidades rurais e promover a 
sua utilização para manter os laços com outras comu-
nidades e organizações, bem como com as instituições 
governamentais.

Actividades pós-adesão
Estas podem resumir-se da forma que segue.
Objectivo 1: documento único de programação, medi-
da 4.6; execução da medida de tipo Leader+.

A base jurídica para esta medida está contida no capí-
tulo IX-A e no novo artigo 33.°-F do Regulamento (CE) n.° 
1257/1999; comunicação da Comissão de 14 de Abril de 
2000 (2000/C139/05). 

O objectivo da medida é desenvolver a metodologia 
Leader+ aplicando estratégias de desenvolvimento rural 
integrado que são formuladas a nível regional e de acordo 
com determinados objectivos, tais como:
•	 desenvolver o quadro institucional e a base de com-

petências necessários para estimular o potencial dos 
agentes e comunidades rurais através de programas 
direccionados para o desenvolvimento comunitário; 

•	 apoiar tecnicamente a preparação de estudos sobre as 
áreas locais; 

•	 conceber estratégias de desenvolvimento integradas 
numa base territorial;

•	 apoiar a elaboração de candidaturas e a execução de 
estratégias nas zonas-piloto;

•	 promover e reforçar a cooperação transnacional com 
outros GAL.
Em conjunto, estas acções melhorarão o bem-estar 

dos habitantes das zonas rurais e também proporcionarão 
uma oportunidade para aumentar o impacto da utilização 
dos recursos naturais nos espaços recreativos.

A decisão sobre a concessão de apoio financeiro a um 
projecto específico será tomada pelo GAL e formalmente 
confirmada pela Agência de Pagamento Nacional, sob a 
égide do Ministério da Agricultura.

1. Aquisição de competências
São apoiadas as seguintes actividades:
•	 apoio técnico aos estudos sobre a zona local, incluindo 

uma análise territorial e a elaboração de estratégias- 
-piloto integradas que tenham em conta os desejos ex-
pressos pela população local;

•	 informação e formação da população para incentivar 
a sua participação activa no processo de desenvolvi-
mento;

•	 formação de administradores, agentes da comunidade 
e membros do GAL em matéria de constituição de par-
cerias representativas, bem como em questões admi-
nistrativas e financeiras;

•	 preparação e difusão de informações, materiais meto-
dológicos e boas práticas.
A selecção de prestadores de serviços será organizada 

pela Agência Nacional de Pagamentos, pelo menos duas 
vezes por ano, com uma avaliação prévia das necessidades, 
utilizando procedimentos de concurso aprovados pelo Mi-
nistério da Agricultura. Esta avaliação prévia basear-se-á 
em consultas aos parceiros sociais e aos municípios regio-
nais. Depois de terminar o processo de selecção, a Agência 
Nacional de Pagamentos assina um contrato com os pres-
tadores de serviços, segundo as orientações comunitárias 
aplicáveis aos processos de contratos públicos. Quando as 
condições do contrato estiverem preenchidas, a Agência 
Nacional de Pagamentos fará o respectivo pagamento ao 
prestador de serviços.

2. Estratégias-piloto integradas
Serão apoiadas as seguintes actividades:
•	 adopção e execução de estratégias integradas de de-

senvolvimento rural e regional de carácter experimen-
tal, elaboradas pelos grupos de acção local (em confor-
midade com os princípios estabelecidos nos n.os 12 e 14 
da comunicação da Comissão de 14 de Abril de 2000);

PORTOGHESE.indd   48 8-06-2006   11:00:39



Leader+ Magazine  49  4 • 2006

•	 participação em acções de cooperação transnacionais 
(em conformidade com os princípios estabelecidos nos 
n.os 15 a 18 da comunicação da Comissão de 14 de Abril 
de 2000). Os simples intercâmbios de experiências não 
serão financiados;

•	 participação do GAL na execução das estratégias con-
cebidas a nível transnacional e oportunidades para uti-
lizar os exemplos de boas práticas fornecidos pelo Ob-
servatório das Zonas Rurais ao abrigo de Leader+ (ver 
n.° 23 da comunicação da Comissão de 14 de Abril de 
2000) e participar nas suas actividades.

Selecção dos GAL
Para o período de programação de 2004-2006, serão seleccio-
nados sete GAL, no máximo (ver GAL da Lituânia, infra), atra-
vés da avaliação das estratégias apresentadas na sequência 
dos concursos públicos já anunciados no primeiro semestre 
de 2005 pela Agência Nacional de Pagamentos, sob a égide 
do Ministério da Agricultura. Todas as candidaturas deverão 
satisfazer os seguintes critérios de elegibilidade:
•	 ter uma estrutura comum legalmente constituída, que 

seja representativa e composta pelos seguintes ele-
mentos: ao nível decisório, os parceiros económicos e 
sociais e associações devem representar, no mínimo, 
50% da parceria local; os representantes de empresas 
(sector privado) até 25%; e os representantes do gover-
no local até 25%; 

•	 ter capacidade de gestão administrativa, metodológica 
e financeira que lhes permita trabalhar com medidas de 
tipo Leader+ e experiência comprovada na administra-
ção de fundos públicos;

•	 ter um território rural com uma população entre 10 000 
e 100 000 habitantes, incluindo pequenas cidades com 
até 6 000 habitantes;

•	 possuir uma estratégia integrada baseada num dos te-
mas do programa oficial (ver infra);

•	 os seus projectos serem financiados ao abrigo da es-
tratégia e do programa das actividades propostas, que 
não devem beneficiar simultaneamente de financia-
mentos de outros fundos estruturais, do programa de 
desenvolvimento rural; do PHARE ou outros regimes da 
política agrícola comum (FEOGA-Garantia). Contudo, 
não exclui a possibilidade de os GAL requererem a aju-
da de diferentes fundos estruturais projecto a projecto.
Uma vez confirmada a elegibilidade, a selecção efec-

tua-se com base nos seguintes critérios:
•	 capacidade administrativa e experiência do GAL para ad-

ministrar fundos públicos, capacidade metodológica e de 
gestão financeira para gerir operações de tipo Leader+;

•	 qualidade da estratégia ou do plano de actividades, in-
cluindo a sua coerência e complementaridade em rela-
ção às estratégias nacionais e regionais. 
Os critérios de selecção adicionais e específicos são os 

seguintes (a sua descrição pormenorizada figura no com-
plemento de programa):
1.	 o GAL deve estar sedeado localmente e demonstrar 

equilíbrio etário e de género (grupo‑alvo mulheres e jo-
vens); competência em matéria ambiental e equilíbrio 
entre as tarefas de gestão e de animação;

2.	 o território do GAL deve ser homogéneo em termos 
económicos, sociais e físicos (geográficos); ter a mesma 
localização e não pertencer a mais de um GAL;

→

Duas crianças  
lituanas a cardar  
lã no museu ao ar livre 
de Kernave.

EPA PHOTO / PETRAS 
MALUKAS
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3.	 a estratégia do GAL deve ser coerente e complementar 
em relação às estratégias nacionais e regionais; conce-
bida localmente com ampla participação da população 
local e expressar, deste modo, as necessidades locais; e 
ser elaborada de acordo com um dos seguintes temas:

•	 utilização de novos repositórios de saber-fazer de novas 
tecnologias para tornar mais competitivos os produtos 
e serviços dos territórios,

•	 melhoria da qualidade de vida nas zonas rurais,
•	 valorização dos produtos locais, nomeadamente facili-

tando, através de medidas colectivas, o acesso de pe-
quenas estruturas de produção aos mercados,

•	 valorização dos recursos naturais e culturais, incluindo 
a valorização de sítios de importância comunitária da 
rede Natura 2000.
Os GAL podem definir os seus próprios critérios priori-

tários (critérios específicos da estratégia) de acordo com 
a estratégia escolhida e com o tema, e serão responsáveis 
pelos temas dos projectos apresentados, que deverão ter 
em conta os problemas da região.

Comunidades rurais da Lituânia
O número de comunidades rurais está a crescer na Lituânia 
e, de acordo com um inquérito realizado pelo Instituto li-
tuano de Economia Agrária (�), o número de comunidades 
rurais registadas aumentou de 10 em 2000 para mais de 
1000 em 2005. A União das Comunidades Rurais da Lituâ-
nia, fundada em 2002, tem mais de 400 membros e pre-
tende reduzir o vasto fosso existente entre as zonas rurais 
e as zonas urbanas. Habilita as comunidades rurais locais a 
beneficiarem do apoio financeiro concedido aos projectos 
comunitários de desenvolvimento rural e prepara-as para 
a execução das iniciativas locais. Também é membro do 
movimento rural europeu «Prepare», que visa consolidar 
as comunidades rurais e melhorar a cooperação entre as 
autoridades locais, as empresas, as organizações estatais e 
não governamentais envolvidas no desenvolvimento rural 
(um artigo da secção «Notícias» da presente revista apre-
senta os eventos organizados no âmbito do «Prepare»).

O Open Society Fund e o Centro Universitário de Estudos 
Sociais de Vilnius efectuaram uma sondagem que concluiu 
que as iniciativas realizadas nas comunidades rurais ainda 
têm problemas de recursos humanos. A maioria dos inqui-
ridos referiu o mesmo problema de relutância da popula-
ção local em aderir a actividades públicas conjuntas e o 
pouco interesse que ela em geral demonstra pelas ques-
tões comunitárias. As comunidades rurais são, na sua maio-
ria, demasiado recentes para se poder esperar mudanças 
radicais, embora a investigação também tenha revelado 
sinais positivos: há mais eventos nas zonas rurais, as pes-
soas participam mais e de forma mais activa nos assuntos 

(2)	 Para mais informações em inglês e lituano, consultar o síto Internet 
www.laei.lt.

comunitários, a autoconfiança está a crescer e dá-se mais 
atenção à preservação e à melhoria do ambiente. O Open 
Society Fund criou recentemente um sítio Internet destina-
do às comunidades locais www.bendruomenes.lt, o qual 
tem tido grande interesse para os agentes rurais e, graças 
ao melhor acesso à Internet, o número de comunidades 
locais que utilizam o sítio aumentou para 300. Este sítio In-
ternet permite-lhes permutar informações, participar em 
debates e estabelecer contactos com outras comunidades 
na Lituânia e no estrangeiro.

As comunidades locais têm grande interesse na iniciati-
va Leader+, como demonstram os 400 membros dos GAL 
que frequentaram os cursos organizados, no Verão de 2004, 
pelo Ministério da Agricultura e o «Centro do Programa Le-
ader e da Metodologia de Formação de Agricultores» (ver 
infra). Os participantes de todas as zonas rurais receberam 
informações sobre a iniciativa Leader+ na Lituânia e nou-
tros países da UE. A participação no curso era obrigatória 
para os GAL que planeavam apresentar pedidos de finan-
ciamento para estratégias-piloto integradas. 

Os GAL da Lituânia
Em finais de 2005, serão seleccionados sete dos 33 GAL re-
gistados que manifestaram interesse na execução de me-
didas de tipo Leader+, para receberem apoio na execução 
de estratégias-piloto integradas. O Ministério da Agricultu-
ra, juntamente com institutos de investigação e parceiros 
sociais, também busca uma forma eficaz de envolver os 
GAL não seleccionados no futuro desenvolvimento rural, a 
fim de evitar que percam o interesse na iniciativa.

Vinte e sete GAL já recebem o apoio da medida «aquisi-
ção de competências» para fins de investigação nas zonas 
rurais e de elaboração de estratégias-piloto integradas. 
Quando elaboram estas estratégias de desenvolvimento 
local, os GAL lituanos têm de escolher um de quatro temas 
(como acima se referiu). 

De acordo com um inquérito realizado pela Universi-
dade de Agricultura em Julho de 2005, 60% escolheram 
o tema «Melhoria da qualidade de vida nas zonas rurais», 
20% «Valorização dos recursos naturais e culturais», e 5% 
«Utilização de novos repositórios de saber-fazer e de novas 
tecnologias para tornar mais competitivos os produtos e 
serviços dos territórios». O inquérito também mostrou que 
os GAL podem ser agrupados em três categorias principais: 
os que já iniciaram actividades concretas e estratégicas; os 
que estão a aprender a tornar-se uma organização eficien-
te e funcional e os que ainda não sabem ao certo qual será 
o seu lugar no desenvolvimento rural. 

O «Serviço de Economia do Trabalho e Metodologia de 
Formação» (sob a égide do Ministério da Agricultura) foi 
reorganizado, em Março de 2005, para executar melhor as 
medidas de tipo Leader+, dando lugar ao «Centro do Pro-
grama Leader e Metodologia de Formação de Agriculto-
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res», composto por duas unidades. A unidade de Metodo-
logia de Formação e Acompanhamento é responsável pela 
coordenação da formação profissional dos agricultores e 
outros agentes rurais a longo prazo. A unidade Leader é 
responsável pela organização de seminários, cursos e con-
ferências, centrados na administração, na gestão financeira 
e na elaboração de estratégias ambientais e de desenvol-
vimento rural integrado. Esta unidade também trata dos 
pedidos de programas de formação complementar para os 
representantes dos GAL e da respectiva elaboração. Além 
disso, a unidade Leader produz materiais sobre métodos 
de formação, boletins informativos, brochuras sobre as me-
didas de tipo Leader+ e de promoção das ideias Leader.

No Verão de 2005 realizou-se uma série de cursos rela-
tivos à execução da medida de tipo Leader, nos quais foi 
apresentada a experiência Leader irlandesa e os represen-
tantes dos GAL receberam formação sobre a elaboração 
de estratégias integradas de desenvolvimento rural. Nos 
workshops, atribuíram-se tarefas práticas aos participan-
tes, por exemplo, sobre o modo de explorar as tradições 
culturais locais, o artesanato tradicional e o património 
culinário. 

Quanto à abordagem ascendente (ter em conta as ideias 
dos GAL), foi criado um grupo no Ministério da Agricultura 
para coordenar a execução da medida de tipo Leader+. O 
principal objectivo deste grupo é analisar e examinar mi-
nuciosamente os projectos de lei e as questões relativas à 
execução e à administração da medida de tipo Leader+, 
bem como propor alterações às ditas leis. O grupo coorde-
nador é constituído por 20 membros, no máximo, e a sua 
composição pretende seguir a abordagem ascendente, 
encontrar soluções efectivas para os problemas das zonas 
rurais lituanas; garantir que as decisões de princípio se ba-
seiam em estudos científicos e evitar incompatibilidades 
com outras disposições legislativas da UE e da Lituânia. 
Deste modo, 12 membros representam os GAL lituanos, 
dois as comunidades rurais, quatro provêm de instituições 
de investigação (Universidade de Agricultura, Instituto de 
Economia Agrária) e dois do Ministério da Agricultura. 

A difusão das ideias Leader+ 
Para dar a conhecer o tema «Difusão de conhecimentos 
e melhores práticas», foi integrada uma secção dedicada 
às informações Leader+ no sítio Internet do Ministério da 
Agricultura www.zum.lt e depois foi criado, em Julho de 
2005, o sítio Leader nacional independente www.leader-
plus.lt. Neste sítio, é possível encontrar informações relati-
vas à execução das medidas de tipo Leader+ na Lituânia e 
noutros Estados‑Membros (documentos que regulamen-
tam a medida, publicações científicas, informações mais 
actuais e contactos dos GAL). O sítio também conterá in-
formações em inglês para poder ser utilizado como instru-
mento de cooperação transnacional. 

Perspectivas de aplicação do eixo Leader
O trabalho de elaboração da estratégia nacional de de-
senvolvimento rural e do plano de desenvolvimento rural 
para 2007-2013 foi iniciado em Junho de 2005. Criou-se 
um grupo independente para elaborar a secção relativa 
ao eixo Leader e ao seu papel no plano global, bem como 
para apresentar propostas e análises das conclusões e re-
comendações fornecidas pelas instituições de investiga-
ção. Os objectivos e tarefas de Leader para o período de 
2007-2013 já foram definidos e o Instituto de Economia 
Agrária elaborou uma descrição provisória da execução 
das medidas Leader. 

O mercado da aldeia de Rudamina.  	 EPA PHOTO/ PETRAS MALUKAS
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NOTÍCIAS - NOTÍCIAS - NOTÍCIAS

Preparação da medida de  
tipo Leader: Uma visão para  
o futuro da Europa rural 
Introdução
Nos dias 2 a 8 de Outubro de 2005, realizou-se um evento 
ou «reunião» do «Prepare», que incluiu workshops itineran-
tes, na Letónia e na Lituânia, e uma reunião final nas termas 
de Birstonas, Lituânia. Nele se juntaram cerca de 100 dele-
gados de 24 países, incluindo os novos Estados-Membros, 
os países em vias de adesão e candidatos à adesão, e ainda 
a Bielorrússia, a antiga República jugoslava da Macedónia 
e a Rússia (Calininegrado), para debater a sua visão para o 
futuro da Europa rural. 

O evento fazia parte do programa Prepare, que pretende 
reforçar a sociedade civil e promover um intercâmbio pluri-
nacional em matéria de desenvolvimento rural. O «Prepare» 
teve início em 1999 como uma iniciativa de ONG e de funcio-
nários governamentais que apoiavam os então dez países da 
pré-adesão no que diz respeito à cooperação rural. O mérito 
do programa assenta nesta cooperação construtiva entre os 
intervenientes governamentais e não governamentais no 
desenvolvimento rural. É possível encontrar mais informa-
ções sobre a rede «Prepare», o seu programa, estrutura e or-
ganização no seguinte endereço: www.preparenetwork.org

O tema do evento resultou da aprovação pela UE, em 
Junho de 2005, do regulamento relativo ao desenvolvi-
mento rural para o período de 2007 a 2013 (1). Este regu-
lamento permite que os Estados-Membros se preparem e 
recebam financiamentos para futuros programas de de-

(1) Regulamento (CE) n.° 1698/2005 do Conselho, de 20 de Setembro 
de 2005, JO L 277 de 21.10.2005.

senvolvimento rural e reveste-se claramente de um gran-
de interesse para os parceiros da rede «Prepare». O evento 
pretendia, assim, produzir uma visão comum sobre o futu-
ro da Europa rural, o que implica que os futuros programas 
devem responder às necessidades específicas dos diversos 
Estados-Membros e ser aprovados e executados numa 
base de verdadeira parceria.

A respeito do evento
O evento foi estruturado em torno dos workshops itineran-
tes, que se realizaram nos dias 3 a 5 de Outubro na Letónia 
e na Lituânia e a reunião final teve lugar em Birštonas (Li-
tuânia), nos dias 6 a 8 de Outubro.

Antes de os workshops começarem, os responsáveis 
pela digressão receberam instruções dos respectivos mi-
nistérios da Agricultura da Letónia e da Lituânia. Estas 
sessões de informação permitiram que os participantes 
compreendessem as políticas e os programas de desen-
volvimento rural em que se baseavam os projectos a vi-
sitar durante os workshops itinerantes e também visavam 
facilitar o debate com os funcionários governamentais 
sobre as perspectivas de parceria com a sociedade civil, 
no âmbito destes programas rurais. Os workshops percor-
reram o país a partir de Riga e de Ukmergé (Lituânia), de-
tendo-se finalmente no principal ponto de reunião, as ter-
mas de Birštonas. Cada digressão visitou seis a oito grupos 
de acção ou empresas diferentes na zona rural escolhida, 

Em Riga o antigo encontra-se com o novo.Riga serve de cenário a um dos workshops.
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proporcionando cada visita uma oportunidade de debate 
com os responsáveis pela gestão destas iniciativas locais, a 
fim de compreender o modo como iniciaram as suas acti-
vidades e a forma como funcionam.

Pediu-se aos participantes que focassem não só os as-
pectos práticos observados nos workshops, mas também 
que exprimissem as ideias com que ficaram e que poderiam 
criar uma visão para o futuro rural da Letónia e da Lituânia.

As diversas digressões realizadas na Letónia proporcio-
naram várias visitas notáveis, por exemplo ao parque na-
tural de Tervete, que foi declarado «o lugar mais agradável 
para as famílias da Letónia». Este parque pode ser explo-
rado através de várias veredas pitorescas, que conduzem 
a esculturas em madeira de personagens de contos de fa-
das, e também permite a prática de actividades como o ci-
clismo, a pesca e a observação de aves, sendo considerado 
como um bom exemplo das potencialidades do turismo 
rural na Letónia. Outro ponto de paragem impressionante 
foi a visita ao grupo comunitário Nicgale. Este grupo cons-
tituiu-se em torno da iniciativa levada a cabo pelos jovens 
locais, que realizaram obras de renovação de uma antiga 
casa comunitária próxima da igreja. O seu projecto surgiu 
da necessidade de um local para o coro de jovens ensaiar. 
Com um apoio muito pequeno da autarquia (500 euros 
para pagar a tinta e as ferramentas) e algum aconselha-
mento dos especialistas locais sobre as obras de renova-
ção, transformaram a casa. O grupo possui, agora, não só 
um lugar para fazer os ensaios, mas também um local de 

reunião para os jovens e a comunidade, e uma galeria para 
o artista local. Posteriormente, este último ensinará pintu-
ra e história aos habitantes locais. A casa tornar-se-á num 
centro de formação dos jovens como guias turísticos (a 
bela igreja contígua à casa comunitária é apenas uma das 
muitas atracções turísticas da região). A igreja tem laços 
estreitos com a comunidade local e, por isso, desempenha 
um papel importante no seu desenvolvimento, através de 
acampamentos, programas de formação e festivais.

Na Lituânia foram organizadas três digressões paralelas: 
uma nos distritos próximos da fronteira polaca e bielorrus-
sa, outro na região centro-norte do país e a terceira na re-
gião que faz fronteira com a Letónia. Durante as visitas no 
terreno, foi possível observar várias iniciativas interessan-
tes. Uma delas foi o centro juvenil e escola de artesanato 
de Eičiūnai, localizado num belo local, que oferece, entre 
outras coisas, formação musical e nos ofícios tradicionais. 
O seu principal ponto forte é o trabalho em madeira, in-
cluindo escultura, design de mobiliário e carpintaria. Uma 
casa regional tradicional construída e decorada pelos es-
tudantes locais, em colaboração com estudantes polacos 
e suecos, é outro exemplo de um projecto de cooperação 
bem sucedido, organizado pela escola. 

Outro aspecto a destacar foi uma visita à estância de 
Druskininkai, famosa pelas suas termas e a beleza do seu am-
biente natural. Após vários anos difíceis, devido às mudanças 
económicas e políticas, em que o mercado sofreu uma forte 
retracção, a estação termal (balneologia) está novamente 

→

. . . uma oportunidade para se praticarem artes antigas.

Preparação da medida de  
tipo Leader: Uma visão para  
o futuro da Europa rural 
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florescente graças ao clima propício ao investimento privado 
criado pelas autarquias locais. Subsiste, todavia, o desafio de 
integrar as zonas rurais circundantes no processo de desen-
volvimento. Garantir um abastecimento contínuo de produ-
tos biológicos das zonas rurais vizinhas é uma das iniciativas 
com que se pretende criar laços entre a população, as econo-
mias locais de Druskininkai e os seus arredores rurais. 

Em Birštonas, os grupos dos workshops itinerantes jun-
taram-se e elaboraram relatórios sucintos, que incluíam as 
seguintes conclusões:
•	 as iniciativas-piloto anteriores ao Leader são uma boa 

forma de transferir conhecimentos e aumentar as capa-
cidades das parcerias;

•	 é necessário incluir as comunidades existentes nos ac-
tuais e futuros programas de desenvolvimento rural, 
para que os seus conhecimentos e potencialidades não 
se percam;

•	 as PME são a força motriz do desenvolvimento rural;
•	 são necessárias competências de gestão e competên-

cias próprias de Leader para a valorização dos recursos 
disponíveis no terreno;

•	 existe um potencial risco de desigualdade de desenvol-
vimento, se algum dos seguintes elementos for negli-
genciado: população, ambiente e economia;

•	 são necessárias orientações claras das administrações 
governamentais sobre o futuro eixo de Leader, a fim de 
preparar os GAL.
Os workshops e as sessões plenárias levaram à apresen-

tação de conclusões sobre:
•	 a abordagem dos programas nacionais e regionais de 

desenvolvimento rural e da parceria entre o governo e 
a sociedade civil nesses programas;

•	 as acções propostas para os governos e as ONG de cada 
país, que poderão conduzir a programas e parcerias efi-
cazes de desenvolvimento rural;

•	 a assistência necessária (da UE e do «Prepare») para fa-
cilitar estas acções.
O «Encontro» terminou com uma declaração conjunta 

dos participantes, na qual se propõem «Ideias para uma 
visão da Europa rural». 

Para além de determinar vários valores subjacentes, 
como a sustentabilidade, a parceria, a abordagem ascen-
dente, etc., a visão foi dividida, aproximadamente, em três 
elementos: sociedade, economia e ambiente. Ficou, toda-
via, bem claro que esta visão só poderá ser holística e in-
tegrada se for adoptada uma perspectiva equilibrada dos 
aspectos sociais, económicos e ambientais do futuro das 
zonas rurais. Nestas perspectivas incluem-se as seguintes:
•	 as comunidades rurais do futuro deverão ser equilibra-

das do ponto de vista etário, ter um nível de ensino e 
de saúde igual ou superior à média nacional e ser capa-
zes de tomar as iniciativas para assegurar o seu próprio 
bem-estar colectivo;

•	 as economias rurais do futuro deverão ter um carácter 
diversificado, assente num forte espírito empresarial 
local e estar estreitamente ligadas a uma agricultura e 
silvicultura contínuas, que serão sustentáveis, multifun-
cionais e diversificadas;

•	 os territórios rurais do futuro deverão apoiar-se na qua-
lidade da sua fauna e flora selvagens e na biodiversida-
de, ser por todos valorizados devido às suas qualidades 
ambientais e estar acessíveis ao público, para activida-
des de lazer e turismo, dentro dos limites da sua capaci-
dade de acolhimento.

O «Prepare» oferece uma lufada de ar fresco . . .
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virtual
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•	 Reino Unido, França e Irlanda — Trisurf: desenvolvimento da arte do «surf» além-mar
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•	 Entrevistas: Polónia e Dinamarca
•	 Suécia: o projecto «Tänk-nik» 
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•	 Preparação da medida tipo Leader — Uma visão para o futuro da Europa rural

A presente revista da Comissão Europeia destina-se a promover o acesso do público às informações sobre a 
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